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..ARTE PORTUGUEZA 

RTE. cm sentido 
gemi, é o modo de fa­
zer qualquer cousa, 
segundo cerro me­
thodo. Tudo o que 
para existir careça da 
intervencão da Yon­
iade, do espirito e da 
mão. é arte, ou obje­
cto de arte .. \ ptidão 
manual executando a 
idea é a base do ar­
ti,ta. ,\ nes plasticas, 
:ir te' do desenho, são 
as creaçõcs que im­

~~~~r;.~~S;:::;-.~_,~~~·::;.i~ pressionam pela vis­
ta: -a architecrura, a esculptura, a pintura, as tres 

superiores ordens de creação plastil:a. 
A arte apparece logo nas origcn~ da humanidade; o ho­

mem é ornamentista ames de ser opcrario, procura o en­
feite e excusa o ,·estuario. Na prchbt0ría do tcmtorio por­
tuguez, a cada passo vemos o desenho gcomctrico, pontos. 
hnhas, series de círculos ou anf,'Ulos: mas, muito primítfra­
meme, o artisia prehistoríco fez mais: reproduziu cm de­
senho e esculptura a planta e o animal bra' io. 

A arte decorativa tem mais co1wcncão, que realidade; al­
tera o motivo real para o adapt:ir; Mtes da Grecía, que che· 
gou ao culto da fórma, da attítudc e da expressão humana, 
houve o Egypto e a Assyria, assombrosnmcme decorativos. 

Actuulmente, chega a ser dííl1cil marcar o pomo onde ter­
mina a grande arte e começa a decorativa. A ane e a in­
dustria vivem cm contacto cada \'e1. maí5 intimo; o artista 
precisa do opcrarío, este não pôde \'Ívcr ;cm o artista. 

Assim, \'emos cada dia mais importante" as applicacões 
da; bellas-anes á industria. O augmemo e a maior inten­
"ídade dos estudos hístorícos, que <lcí,aram de tratar ex­
dw,ívamente os grandes factos para entrar no estudo do 
ambiente social, na analyse da vida hum<lna. tornaram ne-

cessaria a indagação das antigas fórmas de cultura, e o 
augmento do saber, implicando nova direcção do espírito 
artístico, do gosto, instou pela exclusão de elementos ana­
chronícos, ou de diversa origem. A accão deve passar-se, 
e tem mais verdade, no seu meio proprio. Por i-.to, por 
toda a parte se tratÍ de arte nacional. Precisâmos para a 
historia. para a novella e para o drama. para todas as artes 
plastícas, p.ira as decorati,·as e suas applícacóes, dos ele­
mentos nacíonaes; indagar de todos os vestígios e manifes­
tações da vida portugueza na arte, conhecer factos e fórmas 
que tenham caracter, e estudar a sua possível applícação. 

H.epare se que é nos paizes índus1ríaes que se trab<1 lha 
principalmemc na arte decorativa. r~ como emre nós se vae 
tenrnndo vida no1•a na industria, impõem-se os estudos de 
arte porwguez;1. 

Elementos nacíonaes não faltam . 
A cada passo se topam ,·estigíos da arte antiga; elemen­

tos de artes íngenuas, barbaras, e prímorcs das cínlísacõcs 
classícas : o nosso paíz é mina archeologica ínexgota\'cl. Cabe 
na . Ir/e />1wl11g11l!i<1 a menção e estudo d'esse" monumen­
tos; mais attenção, todavia, merecem os nacíonacs e os que 
immcdíarnmcnte ~e lhes relacionam; havia :lrlc e traba­
lhou-se muito na alta Edade-medía, na patría portugucza. 
Na agitação dos primeiros tempos da monarchín, no meio 
de luctas com mouros, das guerras civis e ímernacíonaes, 
da diflicil gestação da vida social, havia ainda (o que mara­
vilha) espíri to, vontade e meios para erguer uma infinidade 
de templos e casrcllos; a ourí,·esaria portugueza engenha\'a 
peças importtrntcs; nos mosteiros escre1·íam e íllumínavam 
codiccs e pergaminhos, de miniaturas e iníciacs artísticas 
que chegaram a nossos dias no seu tino e 'Í\'O colorido. 

O dc,,cn\'oh imcnto da archítectura religiosa no tcrrítorío 
portugue1., logo no primeiro reinado. e um prodígio. 

A arte portuguc:r.a tem muito que mostr.ir no' portícos 
e capíteís de Víllar de Frades ou da Po1·oa de :.\!ileu, nas 
grandes ca thcdraes de Affonso Henriques. Cresce ainda o 
íntere;,se d'e;,te estudo pela documentação; a 1·elha Sé de 
Coimbra tem historia cscrípra logo na sua origem. O que 
foi a arte cm tempo de D. João ll e D. Manuel, comam-no 
cdifidos e chronicas. 

E niio podemos ol"idar um facto importante: com as 
dcscobemh e ª' conquistas ultramarinas, a arte portugueza 
alastra ;e; de Lisboa sácm architectos que Yão fazer, ar­
mar, conccrt<lf muralhas e castellos. igrejas e p.1lacíos, no 
Alganc d alem, nos .\ cores e ~ladeira. na ~lína, na lndía, 
no 13razil, e n ·c~scs varíos climas a nossa arte 'ac, na ada­
ptação, l:>Offrcndo modificações. 
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Não sei explicar-me por que não tem sido mais cultivada 
a paizagcm ponugueza; a pintura dos campos é aqui recen­
tissima. Aquelle mau e pre,iosissimo pintor, conhecido por 
1110,.gado de Setub.il, tC\ e o instincto ?o povo e do interior 
caseiro; pintava mal, não sabia dispor. ignora''ª a perspe­
cti,·a, mas possuia uma singular intcncão na arte . tinha o 
instincto nacional; mas, se estudou o campesino, não cuidou 
da paizagem. E, toda, ia, habitava n'uma localidade rica de 
aspectos de 'eigas. de doces collina,, asperos montes, fres­
cos arvoredos. Todo, faliam dos campos mimosos do ;\l i­
nho, do agreste Gerez, dos encantos de Cintra. Agora, que 
est<i facil o caminho do Algan·e, será conhecida em breve 
a ria de Portimão, ;\lonchique que é uma joia, os grandio­
sos panoramas da Foya. Porque isto é um paiz tão lindo, 
que até parece que Deus mandou fazer mirantes para os 
homens gosarem as vistas: Cintra, para os campos lumino­
sos, o mar, a barra do Tejo, a curva d'entre cabos, uma 
maravi lha! E Palmclla, para esta deliciosa mesopotamia 
d'entre Sado e Tejo; e o Formosinho da Arrabida para ver 
o oceano que vem psalmear nas rudes escarpas da serra 
mystica; e Santa Luzia para o valle do Lima, e a Foya, a 
grande montanha algan·ia, para ver serras e valles e es­
teiros, e arrebentações do mar, no extremo da Europa; e 
aquellc promontorio sagrado. o cabo de S. Vicente, celebre 
desde os phcnicio>, esmaltado de lendas, já mystcrios em 
tempo dos gregos, de tradições christãs, e de feitos trium­
phaes do genio portugue1. Bem cxcraordinario que é este 
ultimo mi radouro; até a rocha é especial, a foyaite; e na 
região alta da serra, domina um arbusto raro, a adelfeira, 
de bello aspecto virentc e matizadas flores . A vegetação 
portugueza, aqui está outro conjuncto de elementos : ha 
plantas mais nossas que outras; e que aspectos diversos, 
dos carvalhos de Akanede aos loureiros da Arrabida, á al­
farrobeira algan•ia! Dos arcaes da Troia vestidos de gran­
des giestas brancas, cm massiços transparentes, das char­
necas alemtcjanas, que são jardins da primavera, de urzes, 
estevas, rosmaninhos! Ha manos de alecrim, moitas de ro­
seiras, loendros pelas ribeiras, campos coalhados de lyrios, 
vallados de murtas e madresilvas, congossas de folhas de 
setim e petalas l"iolaceas, pilritciros com as flores em plu­
mas alvas de neve; cantinhos frescos da Arrabida onde, 
entre rendas de fetos, as peonias abrem corollas escarlates; 
violetas brancas nos cerros das Beiras; no alto da Estrella, 
n 'um algar da lagô;i Escura, entre o sen111111 verde, vi amo­
res perfeitos cõr de palha. 

No areal da beira-mar, beijado, batido pelo Atlantico, 
estende-se um rosario de povoados pescadores. O e lemento 
maritimo impõe-se na arte. Elles têcm o cabo e o barcô, o 
remo e a véla, a rede e os cem artificios da pesca; variando 
a fórma dos barcos de costa para costa, mudando nomes e 
pinturas; uns parecem crescentes negros, outros vestem de 
côres garridas, com seus grandes olhos pasmados na proa. 
Nas ruas do povoado, as mulheres, emquanto elles rngam 
no mar, \'ÚO nas almofadas manejando rapidas as <luzias 
de bilros, fazendo a renda marcada pelas companhas de 
alfinetes em piques tradicionaes. Ve-se que ha arte decora­
tiva. industrial, e aptidão manual no povo portuguez; ha a 
mão, o espirito e a vontade. 

O pastor é musico, poeta e esculptor. ;:\a sua.f,.aita sem 
chaves elle sabe dizer uns moth•os simples; tem decimas 
de cór, narrando alegrias ou casos pittorescos; e nas horas 
de calma, á sombra do zambujeiro, com uma navalha de 
pataco mcrcada na feira, elle lavra pacientemente o tarro 
de cortiça, a colhér de buxo ou laranjeira, o chifre para a 
polvora; ha regiões, ha escolas, n 'esta arte; os pastores da 

Estrella, Ja Beira, do alto Alcmtejo, do Alemtejo central 
têem os seus estylos, as suas maneiras; ás \ezes, nºesses 
lavores decorativos apparcccm elementos que nasceram ha 
muito. que os ceramistas prchiMoricos dos barros achados 
nas grutas de Cascacs e Palmcl\a, jú conheciam e usa\'am. 

De Castro Laborciro ;is riba' Je Cacella, varia o trajar 
do povo : ha o paiz do tamanco. Ja bota, do sapato; do 
chapéu e da carapuça; do gabão e da manta; das cõres ,-i­
vas e do tom escuro; como ha o paiz do caldo ,·erde. das 
migas e da assorda. Em sitios, o tr'1jar muda Je frcguezia 
para freguczia. Nºum grande mercado de Braga ou Barcel­
los, apparecem trajos de dezenas de po\'OS, di1·ersos nos 
lenços, nos colletes, nas saias, nos botões, e ainda no modo 
de usar, com suflicientes caracteristicas para os differençar. 

Nas grandes romarias, onde os rnnchos convergem em 
festa, e armam os seus b:1 iles, fogueiras ou funcções. ainda 
a distincção é mais frisante. 

Até o ve lho maiora l põe medidas e laminas na volta da 
samarra, e umG pena de paviío na fita do chapéu. 

Varia o carro, o jugo de bois, a nlfaia d<t parelha; muda 
a vasilha dn agua; varia o proprio lar. 

Nos tempos a11ligos, na vida actual, ha muitos elementos 
para o pintor historico, para o paizugista, para o decorador, 
e para todas as m(lnifcstações da arte. 

"· PEREIRA. 

ESTl.JDO da arte na,·al. se 
bem merece ser apreciado 
por aquclles que se dedicam 
ao ser\'ico do mar, não 
menos deve captivar quem 
unicamente o avaliar como 
historia da arte, já pela \'a­
riedade dos navios, já pela 
ornamentação de cada um. 
Desde a singela barca ou C'1· 
ravella alcatroada, esbelta e 
graciosa, das primeiras des· 

cobertas, até ás caprichosns curvas das pesadas naus da 
carreira da Asiti; desde as ulterosas naus do ultimo seculo, 
ricas de ornatos e dourndos das suns varandas magestosas, 
até ao severo e acerndo aríete das fom1lezas íluctuantes 
do nosso tempo; grande e variado é o estudo archeologico. 
mais não seja sen;ío para conhecer o aspecto geral e algum 
detalhe artistico dos navios, a que tem de se d:1r o amador. 

Desenhar com correcção qualquer modelo de tão vasta 
galeria, já demonstra louvavel estudo, pois sem critica pro· 
pria para avaliar a maioria dos documentos ácerca de mar 
e de navios, arrisca-se o menos sabedor a cair em erro de 
na\'egar por mar pouco seguro. 

O desenho á penna, que temos a honra de apresentar, 
filia-se na boa escola. É dºum navio do fim do seculo xrn. 
e por el\e se poderá fazer uma idc!a geral, mas verdadeira. 
De,·e ser inspirado na escola hollandeza; uma fragatinha, 
ou jl11it-schip aventureiro, que cruzou vergas de joanete, 
proprio para transporte de tropas, ou hospital de qualquer 
esquadra empenhada em façanhas bellicosas. Em França, 
vulgarisou-se a jl11te e não lhe faltaram viagens e combates. 
Em Portugal, por esse tempo, raros foram os navios sem 
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acastellados. e ainda de 1774 a 1 n6 os de Macdovall em 
operacõcs na costa da ilha de S. Catharina seguiam a ve­
lha escola portugucza. 

O .f/11ü-sc/1ip hollandez, a que já ouvimos 
chamar fusta. sem de modo algum a con­
fundir com a dos seculos anteriores, foi por 
elles mui to .usado na navegação dos mares 
da India . E o que me parece poder con­
cluir de un> linos velho> que tenho visto, 
e mais ainda : ahi por 1640, nenhum d"elles 
usava castcllo de prõa, e :.6 tarde lhe mo-
dificaram a construcção. por ser mais = -
propria paru o mar. . \ piuk, pingue. era 
parecida com a .f/11/e: tinha porém muito 
ch<io de caverna, grande amassamento para 
defeza da abord<1gcm, a popa redonda e 
elevada. O .flibot de Inglaterra, d 'onde veio 
o nome aos ílibusteiros, era embarcação 
similhante, boa de véla, e propria para o 
~orso. Acerrimas inimigas da Hespanha 
e Portugal, contribuíram para lhe guerrearem a marinha. 

Da fragatinha que vemos no desenho, na,·egando de vento 
cm pôpa, destemida, á caca de uma outra que se enxerga 
pela prôa, rnlve7. viesse a idéa para a construcção e apro­
veitamento das celebres fragatas, que tanto contribuíram 
com os seus cruzeiros para a independencia da uniiío·norte­
americana. Com a mesma tactica de combate com que nos 
tinham batido nos mares do Oriente. soffreram então as 
frotas de Inglaterra um golpe profundo e nloroso. 

.\ ssim como um pequeno detalhe da armadura é o bas-

tante para lhe determinar a data e a nacionalidade; as­
sim o apparelho do gurupés nos ddine a epocha do navio. 
O masrnréo, as vergas, o velamc indicam os tempos de 
D. João IV a D. João \' . 

Quem sabe? tah·ez a formosa fragatinha na,·egasse de 
conscrra com o .\/1111/e dl! oiro, ou andasse no Atlantico 
comboiando a frota do Brazil, de guarda aos diamantes da 
Tijuca, ou, offereccndo o costado aos tiros de turcos aguer­
ridos, entrasse com denodo no combate naval do cabo :\la­
tapan. 

Copi~ Jc um.a aguarclla da cpocha, pcrtcnc('ntc ao u.-n. Au,gusto Gomu d' Anaujo. 
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O desenho de um navio pôde sempre dar assumpto para 
a narração de um feito heroico da marinha poriugueza. 

O segundo desenho, cuja origem ignoro, destinado, ao 
que parece, a fazer parte de qualquer cncyclopedia, onde, 
por coswme, se falia de muitu coisa sem tratar em detalhe 
de uma só, por si mesmo se expl ica. Duas naus, talvez 
ainda das construidas por Pombal, certamente algumas das 
que acompanharam D. João \'I p:1ra o Brazil , têem as suas 
vélas e cabos numerados para facilmente se poder apprcnder 
a nomenclatura. É um trabalho curioso, onde claro se vê 
a influencia franceza; e, mais ainda, porque ;1 data de 18·18, 
cscripta cm baixo. era Yulgar na nossa armada tcchnologia 
nautica bem differente. Para o estudo das naus d'cssc tem­
po aconselhamos os magnificos modelos da Escola Na,·al de 
Lisbo:1, alguns dos quaes são verdadeiros documentos de 
archcologia narnl, e obras de arte primorosas. 

Outubro de 18g+. OUVEIHA. 

Ili\ O'.\C.\lE:-.ITOS ~ DE SETUBAL 

!oão Vaz aguarellou urna pagina aru.uca bem nota,·el, 
com trechos caractcristicos das mais antigas construcções 
de Sewbal, sua patria. 

Bem pouco res ta, na linda cidade do Sado, dos seus ,.e. 
lhos edificios; mas esse pouco merece mL1im attcnção. 

I~ resta pouco, porque Setubal tem sido \'Íctima dos ter­
remotos; os grandes tremores de terra de 1531 e de 1155 
foram fotacs ü cidade; e o do dia 1 1 de novembro de 1858 
fez ahi mortes e centos de ruínas , cm dois abalos apenas, 
espaçados de hora e meia. que foram sentidos tambcrn em 
Li;,boa, mas com menor inten~idade. 

O grupo disposto por Joiio Vaz mostra·nos a torre-mi­
rante e o celebre portico do mo;,ieiro de Jesus; a porta da 
Gafaria, e a entrada monumcntul do lado norte da igreja 
de S. Julião; o poria! da igreja de . João, o brazão de 
Sctubal, e um capitel do claustro de .Jesus. 

Essa torre.mirante do cxtincto mosteiro das freiras tem 
para nós merecimento, com a sua grade de ti jolo ca iado, 
e os seus ornatos angulares, terminando cm cspherus ou 
grandes pelouros. Em Lisboa havia uma parecida, quedes­
apparcceu, tah·ez cm conscquencia das cxigcncias urgentes 
da moderna ci,·ilisação; que desapparcceu ha pouco. ha 
algumas semanas apenas: -era a do com cnto da Esperança. 
Ficou um desenho! Para quem de;,ejar saber alguma cousa 
do aspecto, conhecer um trecho do celebre com·cnto da 
Esperança, resta um desenho da torre apenas! Onde? N'uma 
pagina de H aupt, que, passando por l .isboa, o lançou no 
papel, impressionado pela originalidade do mirante monas­
tico, com as suas grades de tijolo. 

J\. igreja de Jesus chama a a1tcnçúo por muitos moti­
vos; é um edificio que se ergueu cm tempo de D. João II 
e de D. l\Ianuel ; a quadra do mos teiro é bem curiosa; a 
sacristia e a casa capitular são de 1:ilippc 11. Na igreja, o 
corpo é anterior á capella mór; o portico é uma das peças 
mais antigas e conservadas; a grnndc fresta de1·e ser mais 
moderna que o portico. N'essa c;,treita janella, ha fragmen­
tos de vidraes antigos com monograrnma, cm que sera bom 
reparar. por ser peça bem rara no paiz. Que Boutaca, ou 

Bo~ tac, ahi trabalhou, é certo; consta de cscriptos authenti­
cos; mas, cousa de reparar, o que ha em Setubal, que joga 
pcrfcit:tmentc com as maravilhas de Santa Maria de Belcm, 
os Jeronymos, onde esse architecto, de origem franceza, se­
gundo noticias recentes do sr. dr. Sousa Vitcrbo, tambcm 
trabalhou, é o portal norte da igreja de S. Julião. I~ elegante 
e opulcntissima construcção, poderosa, com os seus fustes 
e arcos carregados de lavor, de folhagens, de tranças, e 
larga pregaria cstylisada. 

A porta tfa G;1foria tem a padieira singelamente ornamen­
tada, e gr;wado o versiculo biblico, tão desolador, m11it.is 
1•<111it,1/11111 ('/ 011111ic1 1'a11itas. As gafarias, hospitacs ou ai· 
bergues de 1.varos, ficarnm fóra dos recintos muralhados, 
para isolar da gente sã os miseros atacados do tcrrivcl mal. 
Mui notavcl a historia d'essa enfermidade, hoje felizmente 
pouco vulgar; rarissirna ao sul do T ejo, e muito mais rara 
do que an tigamcmc no resto do paiz. 

O antigo hospital dos Jazaros de Coimbra parece um 
edificio mosarnbc, com as suas rotu las e ameias escalona­
das; ahi, o canteiro não abriu na pedra le1treiro pessimista, 
mas lavrou gargulas semi-comicas e semi-tragicas, represen­
tando rostos deformados pela molcstia. No sul do paiz, o 
mal descaiu rapidarncmc do seculo xv para o X\'I. 

A porta da igreja de S. João (comento de freiras cxtin­
cto nas luctas políticas de 1832-183+ .• endo as reclusas 
então C'\istentcs distribuidas por outros mosteiros), embora 
perte1Kcntc ao manuelino, tem uma decoracáo sui ~<'m'rÍs : 

o arti•ta lavrou ahi os symbolos da eucharistia: a vide car· 
regada de cachos, e as espigas de trigo. 

O brazão de Setubal, - o castcllo á beira-mar, a vieira e a 
espada de S. Thi;1go (Sctubal foi depcndcncia da ordem dos 
spatharios, que por seculos tiveram a sua casa principal 
no historico e pittorcsco alcaçar de Palmclla), é um d'cstes 
glorio,os c"udos portuguczcs, tão característicos, que pa­
recem representar o genio nacional :-o castello e o mar, a 
guerra e u aventura. 

etub;1I tem larga historia; pelo seu porto e \'i1.inhança 
da cap1rnl. foi considerada de importancia militar; a cerca 
de Alfon,o 1 V ainda se reconhece, e ha d'clla antigos de­
senhos, ª"im como das obras posteriores. O castcllo de 
S. Filippc é a mais completa e bem con:.crrnda cidadella. 

Filippe li a ÍC7. construir, e ahi trabalharam dois enge­
nheiro~ militares de gloriosos nomes, Tcrcio e Turriano. 

Com o chamado cc1stello Pelho, o barrete de clerip;o de 
Branc· Annes e outras fortificações dominando anedores e 
estradas de Sctubal para o Alemtcjo e para a capim!, e que 
ainda ser\'irum cm 1!-134 e 1847, constituc, por as.im dizer, 
um campo de demonstração bem definido da historia da 
fortificação permanente cm Portugal; e para o mar, para 
a defesa do porto e da barra, outra serie de fortalezas, de 
D. João 1 ate ao scwlo presente. 

Apesar dos terremotos que tanto a custigaram, 'ctubal 
aind:1 tem que estudar e admirar. 
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30.QOO (M PAZ; A J.\All:INHA llM 3 Oll'i\ 
l 14 CAPIUNIAS C(I,°" U70H0MUIS..-., 

º'·e,\:' r;;1l;n n1 ... npcnn ... 1i.k uprc,c..·nta~5o. \ b10 1r.'OlllO 

wja t;1rcfü c'~u,uJ:J mo .. tr;_'r ªº' 1citorcs \la 1lrttt Porlu· 
1:ur;.1 que u hi ... torio ,·on,lituc uma {1ha e cloqucmi~~ima 
Jj,·jo rnor.11: que não e 'ºº'.'<.ª inJitlcr\!ntC (Onhc,crmos 
OU ir:,nornm\O' O ll0,,0 pav .. ,1Jo. J'Oí'\tUC Jo i:onh ... -..·in'lctUO 

J\.·lh.: licrc1h.lc il \."On,dcnda Jo \{UC roJ.:mO!> :-cr: e. cmlim. 
que .1 h1'tOri3 ro.nri;I, 0:1 'U:l parte Olah :tt:l"UJ, póJe C' Jt:\-C :-t,.:r 
4.'tl'>inaJa oj, i:rc.rni:.-''• por'luc. mc .. mo Jcpoi-.. Je c\trcmaJot ~• 

rc:eliJil"-h.', Jil, lcllJi.I'• ror \4:/C' ÍOmlO,j-....jOl,1' 0 COl que :l imagin:JtÍ\;\ 
ri.:nin .. ul.1r ;1 ti:ll\ oh ..:u. muito h1i."3 .. 1inJa n 'c..·~a ~lorio .. a hi,toria qu..: 
o:lrrrcn..11.'r e aJmir.1r. muito' ,Jo ._1in..la º' "''cmplo ... -~uc ni11~ucm 
,tini Jli.'.' .. nc.:e .. .._._1rio... J"'" ..,·;1\alh .. 1ri .. mo. ,Ili.'.' lcalJaJc. Ji: honraJc1. J .. 
• 1bnc~o1~lo, d\: \."Or.1~cn'I. Jc OO'IOr ratrÍO, que rciul::cm. t.."OmmOVli.'.'Olc' 
e rcr..ua .. h º'• n.h .. u .... ra::;in,, .. mai ... in.:ontc .. t.1J.1-... 

O .:omrt.:nJio J~1 hi .. tori.1 ,h,: J>onug3I ~uc tenho a imm ... ·rc.:iJ,1 honra 
\I\.' .1pr..:,cnt••r ;u:> .. lcitorc .. J'c,ta rc'i .. rn. ,;-ic .. cm J,J\iJa u:-.~ignafar·!'>c 
c Ji .. cinguir· 'C 4.'.ntr..: º' Jcm.li ... nJ.o ,<) pda :-ua fomM. inh:irom...:nt\: 
no'~' c oril.\in.il1 ~01~10 t._1mb-.:m pelo '-.:u Hra~1Jc \alor pcd:•:;o~kQ. 

L "'""e \."ompc1h.l10 1orm.1Jo por umá .. i.;nc J\: pc4ucnO!> qu-.H.lro:., 
... ·ompo .. to~ pdo .. r. \ j,\."Ollllc llc Coru.:hc1 -um c!'>tuJio~o \: um pa-
lriorn. \: Jc~cnhado .. pdo llirt:~tor arti:-ti ... ~o ,IJ Arte Por1ug11c.";a. 

Em ... ·ado um J'cll...: .. t:'üio rcpr"· .. cntados. por meio Jc n.tftido~ e 
.. u::gc,tho:- c.,,bo.:\:to .. , que hrcd .... imn:- kgcot.la:!> ,;ompktam. o:; fu1i.·tos 
rri11.:ipnc:-. Jc \.'ad.t rdnndo Não ,e pô,tc im:1gii1nr cxprc~súo graphicn 
~to .. n.:on tcdmcnto,-nwi' l"implc .. , moi .. \."lara, mo.is in:\inuúotc. 

o .. in!'>tru~ti'o' ~1u:hlrinho' que iormum c:.olc no,·o ~omrcnc.lio, Jc· 
vér." nttrnhcntc (l"tiu tão roro .. , Ji~a·~c Jc pot-sagcm, os li\'rO~ <lc 
-.:n .. ino. portuom.·1c .. , n tiuc mi '-1ualilii:nti"o ~e po:tsa applicor ~om 
propricJ:u,lcl), húo ~k ir, pou1i.·o fl pou.:o. Uf)pOrc~CrH.IO na::-. t.:Olumnns 
,r..:stu rc\·i~rn. Mni' tar"le, .. eriiu publkaJol" cm M.:paru<lo. 

Fiµurnm n\:~h.: numero O;,. <loi;,. primciro~:-o que é01htituc o 
fronti:.opido (OOlC·~C 44Ue rcprc .. Cllltl a h::tnlfdra rortugUel..íl C inSCfC\'C 
muito .. JnJo:.o c~toti,tko.. .. ) e o \.'orrc .. po1Hh:lllc no go\'crno Jc .At10nso 
licnri4uc;,.. 

E'amincmo~ c'tc ultimo. 
Fere Jogo a atu:rn;:lo a im.1~cm Jo nov~o primciro rei. o audado.:-.0. 

o u.•na1, o hrJ\O Atfon"(). ju-..tnmt:ntc i:ognominaJo o Cotrquistador. 
Como o g ranJc c .. rntuRrio Soar"'' Jo-.. Rd.;;.. no monumenlo Jc Gui­
mar.1c~ Cu~ano' .1 rc('lrc .. cntOu·O ~om 3, arma' \13 cpo.:ha : -Ccrvi­
lhcira e \."Ol:l Jc molha . .:aro1.:ctc Jc fomu um ta1uo ~onka. e!'>raJa 
Jc folho la'l!a e punho cn> .:ru1. 

O criu01rho ak.on~ado cm 111!\ no .:amro de S. )lamcdc. junto 
jqucll:'I dJ~1Jc, ,·ontra o excr..:ito Jc O. Thcrcza, por ~cu lilho. Affonso 
Jfonriqut:,, e por algun' hank-:-. rortugalcn'l''• que. Jt:~COllH:nte:- ~Om 
a auiluJc J'dla. :-e ha' iam at:rupaJo em tomo Jo joH:n e f<Y:)O!'>O 
prin.:i(I<.', a quem >U• mãe. apai,oni1da pelo .:onde g:ilk,:o Fcmando 
J>cn:~ afo~rn'a Jo .. nctto.:io:... <lo e .. taJo,-c~~a 'ktoria lã C:!itá figurada. 
.:omo o c~td, cs:;unlmcntc, a~uellc nohilissi"l10 e to..:amc pro..:cdimcnto 
de Ei;as )loniz, o honrado e .:••alheiro.o aio de Alfonso Henriques., 
quando, fiador como C"ra Ja promc:!i~a de ,.:bsallagcm. que. cer..:aJo 
no ca~tcllo Jc Guimnr.1cs e ~cm meios: de rcsistcncia, o moço infame. 

.:cJ1i.·n,to j "'ºn .. dho .. pruJc1ll\.' ... , 1i1cra n 'cu rrimo .. \ ffon:!iO \ ' li Jc 
l .c5o.-foi ..:om 'ºªmulher e tilho, ... tc .. ~·ako e J"" ... ·orJa ao pc .. .:o~o. 
otforc,\:r ao r'-'t lconw ;1 'U~• '1Ja "' •• de 'ºª fomilia. cm '3ti~fa,áo J._, 
rromc .... 01 .. ~10 \Cr 'lUC. tcnJo tom.it.IO o ~O\\."mO Jc Portu~··I i:m ,~on­
'C.qucn.:i~I d;1 h:u~1lha J4: ~. \lnmcJ ..... \1fo1ho } lcnriqtu.--... p3!!i!>3rJ o 
)linho e rc,,Ji,,l\ a .:ofü1ui .. 1.1 .. na C .. 1lli10.. Como .. e .. abc. o rd Jt: Leão, 
imprc .... ion;.11.lo por e-.......- hdlu n .. ·10. mcno .. 'uk.lr n'aqudlc-.. t..:mro:-. Jo 
'l\IC SC ima::;ina, Jc,ohri~Oll Ja "IU3 ral.I\ r.\ 0 punJOnOrOSO C3\ alleiro. 

Dominado rela iJc.l J.l inJc~nJen-:ia, e tenJo. 30 mc:Smo h:mpo. 
Jc repellir r<>r \t:t~' o ar.1he. Atl0rhO llli."nriqueo;.. ini~ttigJ,el e tcna· 
d~imo. ora Ju~rn ao nort.: ora milita ao .. uJ. ora guerrci;1 o leonez 
or:i )?;Hc o rnohomcrnno, Jté que. •'P'Ó' a 'i~1ori3 de Ourique ,,·ictoria 
a que ~e li~·'· .:omo "'":-.lh1Jo. um•• Jas lenda-.. Ja no~'ª 1-:Jade·nwJia1, 
loma o titulo Jc rri. que 'ciu ;1final •• .. er-lhc rt!conhedJo cm 1143 
~r Atfon~o \ ' li, oo ... ·omcnio Jc z.~101ora~ e. ttnno~ Jerois., - tem1i-
mmtemcntc. pelo rontilicc J-\ lc\.illJrc Ili. 

r\q ucllc triumpho cnchcu de ;tnimo AtlonhO l lcnri4ucs para entrnr 
cm c;.1mpnnhn:. mJi!\ rcttularc .. e m;ti, fci:unJ.1s. ~omo ob~cn·a um hj,. 
1orfodor m0Jcrno1 e morc;1. por i-...o. qunlc.1ucr que ti,c .... c sido a sua 
impt)rt:mci:t militar. uma ,Jarn not:wcl nn hi .. wria e.la "·on,tituiçfio 
politica dn nacio11uliJodc portu~ue1n . •t porrnnto, ju~litic:1d;1 a nl\:· 

moria qu .... d'cllc fo1cm º' ouc1or ..... tio qundrinho que \ 'OU analysanJo. 
A hrilhnntc 'crie lle victuri;a.. <lllé 'e :-.4.'!it\.ll.', - :>nntarcm. 1.i:\bon. Pai· 

mclln. Cintra, Ah.·11.:~r, e ª' -;"Ooqui .. w .. t.lllC no moJ"""'º Alcnucjo 
iam t-cnlio rcnli~udu.,, - a \1.., H4.ljn ror Fcrn:io ( inno;ah·c~. a llC E \'Ora 
pelo fomo .. •> Gcraldo·,cm·p:l\or, I~ e)l!ÍO. cm pane. rcpre,ent:ida:-. 
~50 foram c .. quedd:h n:. funll•li.j,)es rcli~iosa' ...-om que. segundo o 

c:-piri10 lltl cpo.:ha. o 'alente i:.ucrrciro commcmora\a º'seus mnb 
hrilhamc .. fci10' J'orma,. Alli ºº' nppare ... ·cm (<ll.'~cnh:llh1~ com o a~­
~cco Jc ogoro r1ara :,crcm fodlmcmc rc..:onhcdJa_.,) trc.:- J'clla-..: ­
n .. ê Jt.: Lisbo.11 o mo .. ct.:iro .. rc S. \ 'i.:cn1e de FOr.1 e o Jc Akob~•~a.. 
\IUc tiio OOl:l\ d s1.: tornou, c ,, 1i.·ujo) monge' .. '! de\ e o apro,·citamcmo 
J1i.· uma c"ensa área. in ... ·uho e crm~l. na olrn F:\arcmadur..t. 

A cruz ..:om a Jatn 11ô 1. rcCOl'\.la a i11'titui1jâO <lc uma o rdem. meio 
monastii:a meio t-:uerrcira, que tinha por ah·o, a e~cmplo de outra-.... 
a lu\."ta contra <>-. iníici .... e que, Jcpoi) Je 1er 1iJo si:Je cm Coimbra. 
S\."gu11Jo -M: ~rê. e t:m 1-:vor.1, vciu a csto1bdc~er-sc cm Aviz. 

.\ outr.t \."atcgori.1 Jc (1...:10 .. aucnJcram ainJa os ;)Uctorcs Jo 1i.·om· 
r~nJio:-ao' c'onomico); \.' por i .... o con .. igoaram n'ellc que no 
1cmpo de 1). Mfonso l lonriquc,. o m~r•o de ouro amoedado •-alia 
1 :&lo soldo~; ~. t.:Olll <l (\3.tl\ro lll01".1bitinos, qui:rcram lembrar que C'l3 

Jc~ignação :trabc foi .1JoruaJa ('3r:l alguma .. Ja-.. mocJas do no~'<> 

primeiro rei. A e'-'C' moralntinos. que ~e ti.:-nram Jcnominando alfonsis, 
Já a lei monc1;iri.1 de D. A tTon-o Ili o 'olor de 3o .oldos. 

Vê·:.t~, poi~~ que 0) ~u.:'e''°' "'ªflitacs Jo importantil"!->imo perioJo 
que ' ·ae de 112.8 a 11XS; os feito~ J'e~t: 'alente e presti!(ioso prin.:ire a 
quem devemos a obra da ""--on~tituição polilka da no .. sa nadontlliJadc 
(obra comc<;adA. cml>orn. por 'cu r•e e ou•iliada pelas tcndcn.:ias se­
parati~rn.s que cntáo se manifc<ttnH1m nas Jh·er:!>3S provindas Ja Penin­
sula)_ tudo o nrrccic"'el compcnJio memora. 

Jost t>ESSANHA. 
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As exposloões 

E eu fosse pintor 1>u c,culptor. um dos mo· 
numentos mai, d(lloro,os d:1 minha vida. 
.:omo artista. scri;1 :iquclle cm que. termi· 
nando o quadro ou a cstatua. dcpo,ta a pa· 

. leia ou o cin1el. me Je,pedi,se da minha 
obra. por tanto tempo a.:arici"da e qucriJ,1. E cs':i dor não 
'cria sempre a mesma. não teri,1 ,emprc " me~ma intensi· 
dade: é que " affcctuo~a e di<crelil hospitalidade da µale· 
ria, do µabincte de um amador, não e a que se encontra 
nos salões wmultuosos de uma c'l.posição: a galeria pódc 
,cr um templo e uma apo1heose, uma expo,ição é sempre 
um combate. 

Sl PHl~ ll< ... \o 
E .. wtn tm tmrmoc't rn'" .._-,,.v. ..t~ .\1 ~ Junior 

\\c:Jatl'la Jt- honra M 4,1.Uru Utt., '\ho Jo C,..,.,tO A_r/11/t.,'O 
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O architccto dos Jeronymos não tem que se recciar do 
que cq~ueu a Batalha, nem este do que traçou o Comento 
de Christo, de Thomar: campeiam solitarios, longe. afa,ta· 
dos uns dos outros; se não se realçam, 1ambem niio se pre· 
judicnm. V crdi, fu~cndo cantar o seu O!hello cm .\lilão, não 
se sente affromado com as obras dos Rossini e dos Meycr· 
bcer; alli, n 'aquellc momento. reina cl lc, sem rival, no cspi· 
rito dos que o ou1cm. As maravilhas, as obras prima' do, 
grandes 111cwslros, não lhe dispurnm, n"aqucllc templo da 
arte, os applau,os, as 01·ações. O seu poema, n sua traµedia 
1~ rka, .:omo º' pensou e cscrc1 cu. a~sim º' 1•ê rcprc~en· 
tado~: e ;1quellc o 'cu 1hca1ro, aquelles º' 'cu~ .:antorc •. 
aquelJe, º' seu' sccnographos. aquclle o seu publico. O seu 
~onho, a su<1 phantasia. a sua ambicáo, 'ê-os alli de todo o 
ponto reaJi,adoo. E a sua obra é a unica applaudida. como 
clle e o uni.:o triumphador. 

Onde est;\ hoje, para o pintor e o csculptor, esse momento 
raro, que lhe vem pagar. coroando-o com o nimbo refulgente 
da gloria, os dias perdidos na ardua meditação, as dore, 
da gestação intclle.:tual. as noites de insomnia, os negro~ 
pnroxismos do desalento. os sacrifkios, as lucta' inccssamc­
para a rcalisaç;io J "cssc ideal incoerdvel, entrcvbto umu, 
ve1c, nos deslumbramentos do uiumpho, outrns sumindo·'C 
nas_ tre1·as, na~ ruínas de uma catastrophe? 

e preciso recorrer aos annaes da arte nas ~uas gr.111de, 
epod1as, e nos grandes centros de produccão. na Grecia 
de PericJe.., de Phidias, de .\ ppelles. de Polygno10, de 
ktino. na lrnlia dos ~ledicis. de l .conardo de Vinci, de Ra· 
phael, de Miguel .\ ngclo, do Correggio, de .\ ndré dei Sano. 
do Ticiano, do Tintore10, para encontrar nas grandes pagi· 
nas de pin tura mural, nas cstatuas, nos frescos e quadros 
de Milão, do Vaticano, da Capelln Sixtina, de Veneza, de 
Parma, de Florença, nos faustosos palacios dos príncipe' 
italianos dos seculos x1•1 e xrn, e em alguns modernos da 
França e da Allemanha, a pintura e a esculptura nos mcs· 
mos loµares em que o artista as concebeu e executou; e. 
1·el·a> e admirnl-as alli. banhadas pela mesma lu1.. illumina· 
das pelo mesmo sol, bafejadas pelo mesmo ambiente, que 
tudo isso como que foz parte integrante da 1 ida intima da, 
grandes obras J"arte. Que cllas tambem têcm pa1ria: ahi. 
onde nasceram, é que querem ser l'Ístas. para serem scn· 
tidas e .:omprchcndidas. para nos impre~sionurcm e com· 
moverem, para entrarmos com os artistas, seus at11:1orc~. 

na communháo do ideal que ns inspirou. 
O sol é um, mas núo illumina a t0dos com a mesmn luz; 

o que clle diz, a lingua que nos falia, a nós. po1·os do meio· 
din, que o adoramos, a l'id:i exuberante. a poesia ardente 
que elle derrama sobre a nossa terra, os hymnos que entoa 

'IATl.REZ . .\ ~IORT.\ 

Qu.Jro a ol~. J~ O. J~ G.ar .. ·1.1 ttr<•K> 

\1 .. J..lh.i J< itfHlf.l dllMC IU 4uana ~ ... ~.,l-0 .fo Crl'•U) Jlrllllt.:0 
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para nós, no concerto universal das grnndes harmonias d.1 
natureza, não ,,;ío n mesma lu1., a mesma lingua. a mesma 
poesia, que :mimam, aquecem e inspirnm as \'erdes e 1ran­
quillas paizagens e os habi1ames das brumosas e gelid:1s 
regiões da Noruega, d11 H ollanda e da Inglaterra. 

Arrancadas :10 seu 1orrão nativo as obras primas da 
Grecia e da haliu, quebradas as raizcs, que as pre'!diam á 
terrn que <1s viu mt>ccr, esses deuses de omras religiões, 
esses pomilice>, esses principes, esses dogcs, esses ma­
gnaies, se 1ivcsscm ,•ido, sen1iriam a nosrnlgia, o amargo 
pungir da; 'aududc, da pa1ria, ao verem-se exilados debaixo 
de ou1ros ceu>, n'ou1ro> climas! O Apollo do 13ch·cdere, 
aquella irradiadío divina, serena e vencedora dn grande arte 
grega, aqucllc hymno :1 belleza humana, entoado no mar­
morc, como poderá ser 'is10 á sua verdadeira luz n'uma 
galeria fechada, debai~o do ceu nublado, pardo e frio da 
Inglaterra?~ Não que não o póde ser, não o será nunca. 

Foi Athenas ioda po,oada de estatuas. T ranspor1emos 
cm espirito es>es primorc, da :me plastica, deuses, hcrocs, 
cnpi1:ícs, philosopho;,, poeta>, magi>1rados, :nhletas - esse 
mundo filho da imaginação e da realidade da 1erra sagrnda 
da Anica, d'aquelle ccu azul, tr:insparcnte e sereno. da lu1. 
pura d"e;,sa :umo>phera unica. d"cssc 1hcatro. cuj:t> dcco­
raçõe, a na1ure1a compoz, por assim dizer prophe1icamentc, 
de planicies, de collinas, de montes e de mares, que têem 
um nome glorio'º e eterno na historia. na poesia, no dr:ima 
e na arte; 1 ran;.portcmol·o~ p:1ra o mundo moderno, paro 
a grande capi tal do commcrcio e da indus1ria -para Lon­
dres - e ,·e remo;. essas figuras de esplendorosa belleza, 

e'ºª' realioaçóe' pl;J>ticas de um ideal antigo. hoje 
mono. essa> e,tatuas in,piradas pelo amhropomor­
phismo di,ino do paganismo grego, esses deslum­
brante' marmores nus - acoitados pelas chu\'aS. 
cn\'oh ido> hoje apena,, pela penumbra da luz que 
ou1r'ora º' illuminára. coberto' de ne\"C, cariados 
e limosos proteotarem com os rcs1os da ,ua pris­
tina e opulenta formosur:i contrn os descendentes 
dos amigos barbaros, que, depois de O• terem ar­
rancado da sua p:uria, julgaram podei-os osten1ar. 
na> sua:. ruas e pracas, cruelmente acorrentado> ao 
carro 1riumphal da moderna chilisac:io! 

O exilio é impio- me comra a< obras de arte~ 
Aqucllc quadro, que alem vejo :t um canto. na som­
bra, tri>IC e mesquinho, º"upa,•a, ha pouco, o pri­
meiro logar nu onicin,1 do nrtisw : desiacava \'igoro­
samen1c sobre um fundo ele mortc-cõr, que o fazia 
valer; a luz superior, distribuida com anc e com o 
nmor de pac que iodo o anisltl sente pela sua obra, 
punha cm relevo 1odns ns suas qualidades- a scicn­
ci:i da composiçiío, a harmoni:1 e o vigor do colo­
rido, as transparcncias, os rcllcxos, as mcias·tintas 
habi lmcme fundidas, os cffei1os do claro-escuro, a 
corrccção do desenho, o enc:1nto d;1s largas per­
specti\'as. a poc>in dos fundos horisontes, n"uma pa­
l:wr,1, toda a scicncia do dc;,cnhador e do colorista. 
iodo o 1:1le1110 do pintor. Agora, alli onde está, pa­
rece a ;,ombra apagada ele si proprio: n:ío tem luz. 
não tem cõr, n:ío 1cm 'ida. e os olhos do artist:i. 
aquellcs olhos que ninda homem n'elle se reYiam 
com amor e des,·;mecimcn10, desYiam-sc. afastam-
se. trbtc:. e humilhado,~ 

Sabem i>tO os arti,1as e O> que os frequentam, mas a mul­
tid:ío profJnn ignora o; quando, na sua inconsciente inno­
cencia. percorre as s.ila, de uma exposição de :me, não 
desconfia de tal cousa. olh;t um quadro, rodeia uma cstJtua. 
analysa os, julga-o,, e sentcnccia. magistral e serenamente. 
só pela imprc;;ão que recebeu, e cuida que fez jus1iça ! 
Essas mesmas obra,, ,i,tas n'ou1ras circumstancias. far­
lhc·h:ío uma imprc>siío di,crsa, e ou1ra e diversa - tal\'CZ 
até co111raria - ser;i a sua sentcncu ! 

Estas considcraç1ícs, C>IC a11en1:1r na inílucncia propicia 
ou adversa das circum>Hlltcias cm que está a csia1ua ou a 
pi111ur;1, náo exercem, niio podem c~crccr inllucnci;1 alguma 
no espiri10 dn muhichío, que lhes clcsconhccc a cxistencia e o 
alcance, mas devem preponderar no espiri10 do critico, que 
niio as pcídc, que não ;1s de' e ignorar; e qua1110 mais illus­
trado cllc for, quanto melhor conhecer a scicncia da luz. a 
thcoria das cõrcs, os ;,cgrcdos das suas rcciproc.1s influen­
cias. mais pruden1c e por1an10 mais justo será nas suas 
apn:dacões, mais prolicuo o seu conoelho, e rn,1is :mcndidas 
as ad,ertcncias, que ti7er aos que prc1cndc guior e .:orrigir. 

(Cominual Z\CH\kl:\S b".\Ç.\. 
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1•1,., ~11JrJ.1 .Ja Mit#fOrtJ / a ni:r1;ta, ('Or/w rt· 
•o,...r '11 co.1.11 lflfl1;:ai. «>11.flrm.J M llf>r.11. t:O• 
k",..,, cu «>w/frMJJJs r Trf'rnit"lllJ 01 COlrsn-ra· 
J.JJ , .. ,,.J 4111e as •Ol1<i.11 d dl..rs ~ 1t.io C"lflrt'Flltt• 

olU C'l./llC't:i~#IO dOI- f'ttf.ÍOll'rOI. 

~'um ..iirloo1~ Jc do.a.;áo Jc Arfóo~ Henri· 
qn~c i:io Me-strc GualJim PJ~~. - Tr:a.J. 

CLARO que os seguintes apon­
lamentos, desordenadamente co­
lhidos e reunidos, não têem a me­
nor prctenção a iniciar um Corpo 
d~ i11scripçóes port11g11e;as, que, 
aJ i,\s, era tempo de começar-se. 

Estas notas dispersas, que a pie­
dade domestica, n prosapia ge­
neulogica, a vaidade individual, o 
culto civico escreveu na pedra ou 
no bronze dos monumentos ou 

das campas, têem, sob varios aspectos, um irrecusa\·el in­
teresse critico, alem de que são, frequentemente, verda­
deiras re\·clac;ões historicas. 

Parecerá até impeninencia querer demonstrar ainda a 
utilidade da sua colheita e regiMo. 

Ora, todos os dias ruem os monumentos e vão-se apa­
gando e desapparecendo as legendas tumulares. por esse 
paiz fóra. 

1~, comtudo, t;ío facil, tão agrada\·el passatempo, até, 
conserrnl-as ! 

:-las minhas excursões provincianas, tenho consagrado ao 
calco, -ao modesto e singcli:.simo calco a papel, agua e 
escova. a dedicação de uma propaganda imponuna e tei­
mosa, e é ainda a idéa de reforçar essa propaganda pela 
lição dire.:1<1 da sua razão e utilidade, que me determinou 
a ir public.111do os primeiros rcsultados,-embora pequenos, 
valiosos. 

Pareceu me, porem, não dever limitar-me a reunir, ape­
nas, as inscripc;õcs agora dircctamente colhidas, e, menos 
a inda, sómente as que podcssem considerar-se inedi tas. 

Alem de ciue algumas, publicadas de ha muito, precisam 
e podcram ser corrigidas por um novo exame, o successivo 
agrupamento das que andam dispersas por varias obras é 
evidentemente um bom :.crviço, cm que oxal;\ me permitis­
sem o tempo e os recursos poder cooperar melhor do que 
procurarei Íll7.el-o. 

Thom;ar, coll\cnto de Chri.,to, n.t $3.c-ri"-tia 
\"clha: rc4ucn;i lariJe, C3rJeter~ .. ~Otbiç()i 
mlnu~ulo ... 

LEITURA: 

-Esta capellct 111a11do11.f;1;er 1 ·asco Go11çalres dre1 .1/mei­
da, ca1•alleiro, e sua 11111/lwr .llecia Lo11re111:0, amos 
do b!fà11te J)om lle11riq11e, e .foi.feita rua; era do 
SJ/J•c1dor de r.;.:i6.-

Damião de Goes {Lh·. das Linh . .\IS.) abre o - Titulo 
dos Almeidas- com o seguinte: 

-•Fem5o d•Ah·an.:~ d"AlmeiJa foi um honn\JO coa\alleiro em tempo 
dclRei Dom João o 1.• Foi \"'cJor J-.: ~ua Ca ..... 1 ... cnJo cllc M c:,trc c.l'Aviz; 
e, <lcpoi,. cm 'cnJo Rei. foi Cr;" cir<J Ja Jita OrJcm e 1[yo dos filhos 
do dito Rei. 

• l lou»c filho> bastardos: Dioi.;o l·\•rnanJc, J"Al mciJa. ,\l,aro Fcr· 
nandes J'.\lmciJn e ~uno FcrnancJ1:,, ,te 1.1ucm não ha geração. E 
hoU\c filhas •. 

N'esta bastardia, é que continuou e prosperou fidalga­
mente o nome, logo pelo primeiro rebento, -o Diogo,­
que foi vedor da fazenda de D. João l e de D. Duarte, e 
que, segundo Goes - •casou com sete mulheres• - das 
quacs o illustre chronisrn se limita a citar duas, apenas, se 
é que não houve erro de copia na primeira conta: 

•• . . . a primcirn, filho c.lc Dona Tarcj;1, filho <lc João J".'crn:mdcs An· 
dciro, Conde <lc Ourem e foi irmiío, d.1 rane da M~k, do Arcebispo de 
Bra~:1 Dom Fran~i .. co do Guerra i c ddl~1 hOU\'C n Lopo 1.f,.\lmciJa i e 
a outra sc~m'h.ln rnulhcr foi filho Jo Prior <lo Crato Dom :\uno Gon· 
çnlves, e hou"c .JcJJa a Ah•aro <l'.\lmciJ;1 e .\ntão d'Almcido e Dona 
Branca d'.\lmci1.fa, JlrÍ1ndru rnulhcr <lc ltuy Gome ... du Silva, o Ja Cha· 
11msra, e Dona J:..nhel d'AlmciJa, mulher J"AJ\'~1ro de Brito, e assim 
hom·c outro~ filhos.• 

Não terá ha1•ido anterior ligação çom a familia do Prior, 
e não dcri\'aria d"clla o \" asco G1>11çJ/res, da inscripção? 

O que parece certo é ter ellc c-.capado, até agora, á luz 
indiscreta da Genealogia, na desolada solidão da Sacristia Ve­
lha de Thomar, com a sua companheira, a .\lecia Lourenço, 
que trouxe naturalmente aos burguczes seios o -•Alto In­
fante•- das descoberta,. 

• Imos do 111/;1111e são C\•identemente os que o crearam; 
e esta designação abrangendo a .\lecia, dc\•e indicar a mu­
lher que o amamentou. Bcmditos peitos! 

Devo o cako d'esta inscripção ao meu amigo sr. M. H . 
Pinto, o distincto artista e director da escola industrial de 
Thomar. 

L EITt:RA : 

li 

J.tirU, (;_;.~Ttllo 1 sol:orc a J'Of'1Ja da 'I Ofrt de 
\1C'n.,i;tm 1 cm cuac-tt're" go1hiC'OS gros· 
•dnrimt'mt aNrtos 50l>rt' hnh.&5 ou rJ1tt:1· 

Jo t'f:Ualm<ntc U\IJO, n·uma das rcJnis 
Ja muralh.1. h1ft'riormcntc (' na ~ ~· 
Jr •• trc-. f't'-lUCDOl t'CuJOS, 1mJo o do 
i;~nlro a-. t-.anJa, ou Nrru Jt Anig~ t 
t" Jo-. laJoc. a4 "1Ulna.,,, \'.00\t.rgtot~. 

- (Em1 r36:i a11t1110s /iJi est.1 lor(rJe cQf111eçad1a (aos1 8 
dias de maio, e 111a11do11-a (c1sl!fr o 11111ito111obre Dom 
Di11i;, Rei de Portugal ................. acabada. 

E~la uhima parte, inintc11igh·cl já, C\·itlcntcmcnte Jiria a darn do 
acabamento: J.j,, e nlCZ, ou :>Ómcntc o mcz. 
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Esta inscripc5o, que parece ter sido feita depois de con­
cluida a Torre, e que é de singular importancia por fixar 
precisamente a construcdio ou a reconstrucção do castello 
por D. Diniz, tem-se consen·ado desapercebida, tah·ez pela 
altura cm que e!>lá e por se confundir. á primeira \'ista, com 
as escabrosidades da pedra. 

Aparte o facto do" no;.sos ard1eologos, ou dos que se di­
zem tae,, mais se dedicarem, geralmente, á exploração das 
mais banaes inscripcões de cippos romanos do que :í co­
lheita da" que podem illustrar a historia p:mia. 

Alli mcMno, n'aquclle formoso monumento chamado o 
Castello de Leiria, que bem póde dizer-se amassado com 
sangue, a busca das inscripçócs roman:1s nas pedras fune­
rarias aproveitndas nas muralhas, tem chegndo a fazer pe­
rigar a segurancn das construcções, ao passo que nos restos 
dos Paços do Rei Lavrador nenhuma exploração regular 
se tem feito. 

Escusado será acrescentar que o escudo com as barras 
ou bandas tiragonezas é uma <1llirmaç:ío ou uma homena­
gem ao senhorio de Leiria cindo t\ Rainha O. Isabel, a S1111ta. 

O calco d 'esto inscripçiio, e até a denuncia d 'ella, foi-me 
fornecido pelo meu amigo sr. João Christino da Sih·a . ent5o 
dircctor e professor da escola industrial /)0111i11;;os de Sc­
q11ci1·a, de Leiria. 

L 1 li VR \: 

111 

Ot-IJo ... TorN do Ca.i.tt'llo. no humt-nl J.11 
ro"a ·O~h;al . J.1Jo <"4UtrJo. 

- Hrrn1 t .. fl 3 <11111os, 110 111<'\ dre1 outubro, foi co111cçad<1 
1•sta torrr;e, p101·1111<111d.ufo delr·ei Dom Fer11a11do, da 
q111,1Jlfoi 1•,Mo1· /Jfi<>;J/O .\l1m·t11r111s d" Tougia, efói 
dt'ifo 111rest1·~ .lt/lão1 /Jor111i11w1e1s. I! joift'ita ti rnst11 
do dito. 

O meu amigo Sousa Yitcrbo lembra me que Giner de los 
Rios dá eMa inscripciio no seu Portugal: mas. pela copia 
que me tran,miuc, entendo que o escriptor hespanhol não 
soube copi<tl a e lcl -a bem. Assim. na linha 1) tomou o s 
final pelo algarismo 6, que nada significaria. e na linha 2) sup­
primiu o o na primcim pala\'ra. Embaracaram-n·o natural ­
mente os ponto> de scparaciio, muitas vc1cs collocados por 
simples fantasio decorativa. Trocou tambem os nomes do 

\ 'édor fazendo-o rcprc.entar por um caprichoso - . I.• 
.\/(~.·da Toum - e o do ;\lcstrc por-/• 1><>;. 

O do primeiro é clt1r;1mentc: - d.0 mi; 1Diogo i\lartins1 
e apenas a ultima designacúo offcrecc ditficuldade. não po­
dendo, porém, ser: T<>11m porque cstâ muito intelli­
gi\'cl no comeco da linha 8) n lcm1 J{· A sobreposta parece 
realmente r, o que difficuharia extremamente a leitura; mas 
pon•cnturn uma irregularidade ou estrago da pedra é que 
lhe d:i aquclla app;1rcncia, 'endo simplesmente um i. o que 
dá a palavra - /011gia. 

To117id , Ta11;JÍ<1, • l/c1117ic1 , 'Jimri.1, e. lto11g111i1 da Balt'ia, 
po,·oação que não fica muito distante e que te,·e grande im­
portancia no tempo de D. Fernando e de D. Pedro 1, que 
n 'clla celebraram cõncs, e onde, pouco antes do primeiro, 
senão no seu tempo, •C fez ou reformou wmbcm um forte 
castello. 

O nome do vedor serio pois: Domingos Martins ela T ou­
gia ou d 'llto11;.r111i1, o que, como se vê, só pela imerprctaçiio 
de um signal ou lctru sobreposta, pôde suscitur hcsirnção. 

1:: n leitura que preferimos, até por niío encontrarmos 
melhor. O nome do mestre , e que n:io nos parece que oti',:­
rcça duvida, é João l>t1111i11;.r1ies ou /)0111iug11s. 

Devo a um cuidado desenho do meu t1migo e distincto 
professor, o sr. João Chri,tino da Sil\'a, esta inscripç:io, 
bem como a seguinte. 

LuT~R\: 

I\' 

f3r~ Rfi: !f0~11~ JB: '-1~:.. 
iiltrflf1 ifijfl: patc.rJ: .. nrn· 
c~•~r•n~t;.rKo· 

- J-oi l't'/lll'lllctdcl 1•stcl 111111-.1{/r<1 pm· /)0 111 .'),111d10 pri­
Jl1t.;i1·0. -

Evidentemente não e cOC\'a esta inscripciio, cm caracteres 
mixtos (goth. e red. l. 

(Continém) 

REP R1·:S1·:?-ff,\ Ç1\ 0 DA GIUS/~·1. IA 

;\h·stcrio cm tre' actos lhe chmnarm11 os seus 
auct~res frnncczes. . lr111<1ud Silrl'slre e E11~ê11e 
.\ hm111d. ;\\\,terio lhe chamou o seu brilhm~te e 
primoroso t~aductor, o ~011de de .\ fo11s,1rn;, mys­
tcrio ficou 'endo pt1r;1 o nosso publico esta imc­
rcssnntc obra dr;1matkn. Poucos dias vi,·cu na 
,cena do thcntro de D. ;\laria li tão curiosa peca, 
pela qual se mostrou esse grande e profundo des­
prezo ... que geralmente manifc.tamos pelas cousas 

que não pcrcebemo~ ! 
T ahcz pareca e~tranho que ainda hoje se folie de uma 

peca. que "e repre~emou \';IC para trcs annos. t.:ma vez. po­
rém, que esta peca p;1ra nós ~ignifica a adaptacão, ou, ainda 
melhor, " tr.1nsplantaciio para o moderno thcatro. de um 
gcnero de littcratura dramntica bem antigo, d 'essa littcratura 
que fez renascer na Edade-mcdi:1 o primitivo e moribundo 
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thc:uro greco-romano, e por cs~.1 
ra7.iio que n•)' intere;-,amos viv<1· 
mente pela Grist•/i,1, e por essa 
razão que lamentamo' que clla 
não figure amiud;1das ,·czes no re· 
pertorio do theatro de D . .\larÍ(l 11. 
como um precioso modelo no ge­
ncro dramatico n que pertence. 

. \ barbarie do, primeiros se· 
culos da era christii :mniquilou. 
com a sua rudeza brutal, tudo o 
que era filho do trabalho do espi· 
riio humano. 

_\ ignoranda, a brutalidade, a 
aspereza dos costumes, como a 
maré que enche, alagou, des1ruiu 
e fez desappnrecer todos os vestígios da civilisação litte· 
rarin e artis1ica greco-romana. 

Em Lisboa, no anno de •7\J8, cm umas exc:n•açõcs a que 
se procedia píll·a os lados da Sé, na rua da Saudade, en­
contraram se ' 'cstigios de um thcmro romano, com logarcs 
de platéa, duas e'rn1uas de Sileno, colurnnas ckrruidas, etc. 

Por uma lapide com que se dept1rou na face perpen­
dicular do prosce11i11m, cm frente dos assentos do amphi­
thcatro, sabe-se que o luxuoso edificio fôra construido por 
C.1io I ft•1'o Primo e dediwdo a Xrro ' -

Pois todos sabemos o estado em que se encomrava entre 
nós a liueratura dramatica e o theatro, ames de Gil \ "icente 
representar o seu monoloi;o O I aq11 .. ir-o, no paço de D . .\la­
nuel, por occasião do nascimento do infante D. João, na 
prescnca da rainha, monologo que, pôde dizer-se com 
ju>tica, foi o prologo J,1 fundadio do the:mo portuguez! 

Da Franc:1, porem. e que partiram os primeiros inícios 
do theatro, cm uma epodia anterior ao nosso Gil Vicente. 
E esses principio.,, segundo os documento~ que temos ante 
os nossos olhos, foram ridkulos, e;,111pidos, obscenos e ím­
pios. Todos os que analysam e e~tudam o thcatro cm tal 
pcriodo, são un:111imes cm allirmal-o. 

Rcprcscnuwa-sc parn um publico ignorante, fonatico, sim­
plorio, bronco e scmi-barbaro! Es~es cspectaculos·não exi­
giam, dos auctorcs, nem intriga. nem pré,•ias combinações, 
nem prcpnrnçúo arlisticn de especie ~ilguma; o que o pu­
blico, a muhid:io queria, era ''cr ele peno, tocnr, se possh·cl 
fosse, prcscncear, interprcrnr, cornprchendcr de algum modo 
o objcc10, ou, por outrn, o assumplo dos seus pensamentos 
consUlntcs, dos seus sonhos de todas as noi1cs, das suas 
medi tações de todas as horas- o (.\10 e o 111/'cmo! 

Começaram nas igrejas, por simples leitun1s e recitações 
de trechos do Biblia, e bem depressa a essas reci tações 
succedcu o dialogo de alguns cl'csscs 1rcchos, principalmente 
o da Paixão; e as pal:wr;1s que o E \•angelho poz na bôcca 
de cada personagem principiaram a ser ditas por outros 
tanlos p11dres-11ctm·1•s, que, por esta fórma, da\'am mais \'ida 
ao sacro drama do manyrio do l'ledemptor. impressionando, 
subjugando, assim, mais 'Í\'amentc, o auditorio fon:11ico. 

D"csta fórma nasceram os ;\lysterios, que foram um espe­
crnculo. como acab:uno~ de di/cr. c'~cncialrncmc religioso, 
nn,cido na igreja, e por muito tempo, e até bem tarde, rc­
gularisado e fiscalisado pelo dcro, que cm tudo inter\'inha, 
não só a rc\'er as peças e a dispôr os prcparati\'OS e os tra­
balhos sccnicos, como a ensaiar. e a desempenhar alguns 
papeis. 

• r:,i,l1i: Oil Hibliothc..:n m1..:ion~ll um int..:~~~antis,simo trab~lho, illus­
traJo, ,ohn.: \:'t;1 import;mtc Jc,('oh..:r1;t. 

Por muito tempo, os J\I ~ ,terios representaram-se nas igre­
jas; depois, pass:1ram para thcatros cspcciacs, construidos 
nas pracas publicas, principalmente nas encruzilhadas das 
ruas, e até nos pateos dos comento'- ,\ rmarn-se um pa­
lanque. com cadeiras rcscn•adas p;1ra os nobres e fidalgos; 
o resto do publico, i,to é, o po,·o e º' burguczes, gosa\'am 
o cspcctaculo das junclla, e d,1 rua, sentados aqui. encar­
rapit:idos acolá; outr;1s ,·e1.cs, como succedcu em .l11ti11, 
construiam-se enormes b;1rracões. E,te, a que nos reícrimos, 
podia comportar quarenta mil pessoa~. 

T acs representações crnm sempre um acontecimento lo­
c:iL e duravam ás vc1es uma se111;111a, e mais dias, até. 

Os cspccrnculos eram annunciados por bandos ele actores 
,-cstidos e carac1crisudos, que percorrimn as ruas para cxci­
rnr a curiosidade publica . .\\uitas vezes, essas representações 
principiavam por umn symphonia, e terminavam, quasi sem­
pre, por um TI! /)e11m. Um orgiio ponatil executan1 a mu­
sica precisa. Os ac1ores cn1oavum canticos acompanhados 
pelo orgiio e repetidos cm côro pelos cspccrndorcs; :1lgumas 
vezes, como no .\{rste1 ·1'o d11 l?rs111·1·riç1io, o concerto musi­
cal era reforçado pelo ruido dos tnmborcs e das armas de 
fogo, todas ns ' 'czcs que n si tunçiío do drama o exigia. 

Q uando faha\'a a symphonin, os cspccrnculos comcçanim 
por dialogos pouco im1>0r1an tes, ou por vistoso alarde dos 
actorcs, para dar tempo a que se c'rnbcleccssc no aud i­
torio o silencio indispcnsnvcl no bom andamento da festa. 
Os actorcs iam cntiio occupnr os logares que lhes com­
petiam, permanecendo visi,•cis durante o cspcctaculo, á 
exccpçáo d'aquellcs que representavam figuras ,-indas do 
Jnfcrno. Esses cs1a,•;1m por detrás da bocca do drngão, 
que se conscn•a,-a sempre fechada. Quando os actores 
acaba":im de representar, \'Ohavam a sentar-se nos seus 
logarcs, - e, desde então. o publico fa­
zia conta que tinham dcsnpparccido da 
scena. 

No seu estado mais rudimcnrnr, e 
para as pec:1s menos complicadas, o 
palco di\'idia-sc cm tres anda-
res. O mais ;iho representa' a o 
Céo; o ultimo, o li1femo; e o do 
centro, a 7<·1n 1. Tal cru 11 dis­
posição ordinaria. 

O P11raiso, como se ,e, 
occupa,•a a parte mais cle­
' 'ada nos palcos 1, e era ahi 
que mais se desenvolvia a 
magnificencia do sccnario. O 
!11/cruo niio lhe fica1·a atr:\s, 
e abrangia toda a largura da 
sccnn. Era rcprcscnrndo pela 
cabeça de um dragão, cuja 
bôcca se abria para dar pas­
sagem ás personagens; e 
quando escancarava as gue­
las, dcit:l\'a fogo pelos olhos 
e pelas narinas. 

I~ cm frente de um panno 
de bôcca, cuja pintura é o ~l\RQCFz 1w "'·l'Cll - Jo.io R""' 

pouco mais ou menos o que 
acabamos de des.:re,er, que o~ auc1orc~ da Gris .. tia de­
terminam que o lntroduc1or rccile o seu prologo, em que 
expõe o que é a peça, ao mesmo tempo que pede, como 

• Ainda hoje ~ i,:hnm:• P.1rniso ªº'Jogar..::. moi~ ele\· ado:- no lhc~uro, 
njo s.ó cm Franin, \:omo cntr..: nü~. 
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antigamente, a benevolencia do publico para os interpre­
tes, dizendo: 

J\ lguns arti'\tíl~~ :-.in1plc:') cr\!attlrns 
Sem sombros lh.: vai .. hu.le, 
Prctcn1.li.:mO:\ oh ter n 'c~ta ciJn<lc 
A vossa protcCl.iÕO c a vos~a c~tin1~1 . 

(Continúa) AUCUSTO UE MELLO. 

AS HORAS DA RAINHA O. LEO:\OR 

1 

ÃO se póde 
dizer que a il ­
luminura fosse 
das artes 1ne· 
nos cultivadas 
e apreciadas 
em Porcugal. 

Pelo contra­
rio. Desde o Apocal.J'Pse de Lor· 
,·ão (sec. x11) até ao .\liss.1/ de 
Estevão GonçalYes (sec. xvu)­
que longa serie de trabalhos! 

E não se esqueça que n 'ella 
estão comprehendidas as duas 
grandes collccçóes, - por mais 
de um titulo notaveis, - de 
Santa Cruz de Coimbra e de 
Alcobaca. Tivemos illuminado· 

• 
res primorosos, alguns quasi ao 
livel dos grandes 1nes1res da 
Renascença, co1no nos assevera, 
na sua curiosa .\liscel/a11e.1, o 
poeta e chronista Garcia de Re· 
sende, cuja pericia con10 deb11· 
xador D. João II in,·ejaYa;­
hou,·e principes em Portugal ex­
tremamente apaixonados pelos 
livros com illuminuras, como 
D. Duarte, D. Affonso V e o 
Infante D. Fernando, fi lho de 
D. l\1anuel ; - miniaturistas cc· 
lebres lá de fóra, entre elles 
Simão de Bruges, trabalhara1n . 
para o nosso pa1z. 

Não obstante as 1nuhiplas 
causas que têem depauperado 
esse maraYilhoso e incompara· 
Ycl thesouro de riquezas de arte 
que Portugal constituiu, entre a 
epocha de D. i\lanuel e o co­
meço do seculo actual, ainda 
hoje possuimos grande nun1ero 
de n1anuscriptos illuminados. 
1"c1n-n 'os o archivo da 1'orrc do 1"ombo, o i\1useu de Bellas­
Anes, as bibliothecas de Lisbon, Porto, Evora, Ajuda e 
Mafra, a Universidade, a Iinprensa Nacional, a Academia 
Real das Sciencias, alguns particulares, etc. 

Não esboçarei, sequer, a historia da calligraphia e da 
illuminura em Portugal, porque esse trabalho não caberia 
no tempo e no espaço que me são C!lncedidos. Tendo de 
escreYer algumas linhas que sirYam de commentario á es-

plendida chron10-lithographia distribuída com este primeiro 
nu1nero da • lrle Portugue\a, limitar-me-ei a fallar do 
precio•O livrinho d"onde foi copiada (as J-lor.1s da rainha 
D. Leonor, actualmente guardadas na hnprensa Nacional), 
e a co1npendiar as noticias que os historiadores da nossa 
ane nos dão ácerca do illu1ninador Antonio de H ollanda, a 
quc111 é attribuido. 

li 

() livro de /foras de D. Leonor é cscripto cm finíssimo 

perga1ninho, e tem actualmente cento e cincoenta e oito fo· 
lhas, faltando-lhe dez,-no calendario. 

Siío gothicos os caracteres, e não diffcrc1n dos que ge­
ralmente se en1pregaYam no seculo xv. As paginas comple· 
tas têem dezeno\'e linhas. O texto é a preto; os titulos e 
rubricas, a vern1elho; as capitaes, a claro-escuro re11 ca-
111a1c11J sobre fundo dourado; e as iniciacs dos \'ersiculos, 
a ouro e cercadas de caprichosos tracos a tinta preta. 
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As tarjas súo todas no genero das que emmolduram a 
nossa estampa: -a claro·escuro com toques de ouro, de­
licadissimas, de uma execução firme e primorosa, e consti­
widas por um gracioso entrelaçado de ramos, que deixa 
\'er. am1udc. elegantes e bem estudadas figurinhas de da­
mas com :1hos penteados, de guerreiros, de frades; animaes, 
uns verdadeiros, outros phantaMicos; aqui e além. grotescos. 
Na maioria das p.1ginas. ha uma tarja só, larga, na margem 
exterior .. \ lgumas, porem, têem quatro, como a que hoje 
reproduzimos, e outr:1s, duas-uma na parte superior e 
outra na inferior. l la tambcm paginas sem ornamentação .. 

N\1m como udditamento, de lcttra menos esmerada, não 
apparecem tarjas e são toscas as capitacs. 

.\ s l lor.is de D. Leonor n:ío têem já as estampas todas . 
H a 'estigios de terem sido cortadas pelo menos seis, cinco 
das quacs (como o numero, assumptos e collocação das es­
tampas nas I ftwas manuscriptas e, ainda, nas impressas dos 
scculos xv e xv1 s:ío quasi constantes') é de suppõr que 
representassem as seguintes passagens: - a Cr11c{jixão, a 
A11111111c1'açtfo, ti NatiJ,1âade, t1 , ldo,.açtfo dos magos, e ti 

!olot'le, ou a Cot'oação dc1 J ·11-ge111 . 
As seis que existem, rcprescnwm : -a 1 ·isitação, a. \ 11111111-

c1;1ção do 1tasci111e11/o de (;h,.isto c1os pastores, a Cit'c11111cisão, 
a I>egollacão dos i111111c1•11/es, o ./11i\o ji11c1l, e a celebração 
de um ollicio de dcfunctos. 

São, como as iarjas, a claro·cscuro com toques de ouro. 
A primeira, a segunda e a pcnuhima técm fundo de paiza· 
gcm com cdificios .. \ atmosphera é de um azul intenso. 
Tracos a ouro indicam as nu,ens. 

E m codo o trabalho de illuminura, é evidente a intluencia 
flamenga. \"ê-se bem que as l lor.is de D. Leonor são obra 
dos fins do scculo :w ou dos primeiros annos do immcdiaco, 
isto é, de um pcriodo em que a Renascença italiana ainda 
não exercia na arte portugueza acção decisiva. 

Como disse, o precio~o livrinho guarda-se hoje na Im­
prensa :\acional. Foi do con,ento da .\ladre de Deus, e, 
segundo uma nota, de lettra do seculo xvu e assignada por 
Frei Luiz de Sam.lago, que se lc na parte interior de uma 
das pastas, pertencera :\ fundadora d'esse convento, a rai­
nha D. Leonor, mulher de D. João li. 

A nossa chromo-lithographia reproduz com singular fide­
l!dacle a primeira (actualment<:) das escampas : -a Visitação. 
E obra pcrfcitissima da otllcina lithographica da Companhia 
Nacional Editora. A copia a aguarclla foi habilmente feita 
pela senhora D. Joscphina Garin dos Santos, que cm traba­
lhos similares rc\'clára já notavcl competencia. 

1 li 

Como Francisco de Hollanda nos diz que seu pac tra· 
balhou para a rainha D. Leonor, e que foi este quem pri­
meiro •ÍC/. e achou em Portugal o fater sua"e de preto em 
branco, muito melhor que em outra parte do mundo•, e 
como o li"ro d'!lor.is d·aquella insinuante princeza é illumi­
nado a claro·escuro, tecm-no attribuido a Antonio de H ol­
landa. Por isso. julgo de,er e:1.põr aqui o pouco que se sabe 
d·estc artista, que seu lilho colloca entre os illuminadores 
celebres da Europa, de par com Julio Clo,·io. Simão Be­
ninc, etc. 

lgnora-;c quando e onde nasceu Antonio de H ollanda. 
Que era hollandcz, ou, pelo menos, de origem hollandeza, 
dil-o o nome por que foi entre nós conhecido. 

• V. l\:lix ~oldl, les Heuresgothiques, etc. ~Roucn, 1$t"\2),pag. 15 a 17. 

De um requerimento dirigido pelo pintor Garcia Fer­
nandes a D. João 111 °. deprehcnde se que Hollanda foi no­
meado passa-ante cm substituição de Francisco Henriques 
(tnmbcm pintor), que morreu em 1518 ou 1519. 

E m 1 527, por cana de 5 de março', concedeu-lhe 
D. João llI dez mil reis annuaes de tença, a partir do co­
meço d 'cssc anno. 

Por 1S3o e tantos, csta\'a Antonio de Ho!l:mda cm Evora. 
:-i·um intercssantissimo lino de contas do con\'cnto de 
Christo, de Thomar ', estão mencionados, na parte respe­
cti\'a a no\'embro de 1 S33, • 300 réis d'aluguer de uma 
besta que levou a Evora uns livros grandes que Antonio 
d' Hollanda havia de illuminar•. Mais adeante, está a nota 
do pagamento feito a Hollanda n'aquclla cidade, cm 14 de 
abril de 1534, pelo cscri\'iío da camara de el-rei, Jorge Ro­
drigues, da quan tia de 31.::>87S réis, <em parte de pago dos 
livros que illumina" 1:: possivel que entre os numerosos 
documentos da T orre do Tombo provindos do convento de 
Chris ro, se encontre o recibo que, segundo a verba citada, 
Jorge Rodrigues enviára para Thomar. Esse documento dar­
nos·ía a Msignatura, hoje desconhecida, de Antonio de 
Hollanda . .\ estreiteza de tempo inhibiu-mc de o procurar. 

Sabe.se que era a illuminaçiio de um Psc1l1e,.io um dos 
trabalhos cm que o celebre miniaturista por esse tempo 
estava empenhado; porque n'ou tra verba, mais minuciosa, 
consigna-se que em no,·embro ele 1536, recebeu 54.- Gos 
réis, que perfazem, com a quantia paga cm abril de 1534, a 
imporcancia das seguintes illuminuras n·um J>salllno: ­
quatro pri11cipios, a 6.-ooo rei~; quarenta lcttras illumi­
nadas, com suas '•inhetas, a 500 reis; cento e quinze lettras 
illuminadas, sem \'inhetas, a 1 oo reb; duzentas e trcs lettras 
rabismdc1s de a11iel, ouro e azul, a Xo reis: oitenta e quatro 
lettras q11ebmd.1s, r,1bis1:11d.1s de preto, a 40 reis, e duas 
mil oitocentas e quarenta e seis lcttras pequenas dos \'Crsos, 
a 4 réis .. as dcspczas de marco do anno seguinte ( 1S3j1, 
mencionam-se Soo réis, •<lc uma bcstt1 que trouxe d·E,·ora 
o Ps.1/teiro, de casa d'.\ monio cl'l lollanda•. 

.\ outra obra sua para Thomar se refere ainda o precioso 
liHo cl'onde vou extrahindo c~rns notas, e do qual o bene­
merito 'iscondc de Juromcnha transcreveu e extractou diíle­
rentes \'Crbas (respccti,·amcntc aos trabalhos de illuminura 
de Antonio ele Hollancla, aos rctabu los ele Gregorio l .opes, 
etc.), n \1lgumas das suas intcressant issimas communicaçõcs 
a R aczynsk i. 

Essa obra são dois 11of1111ws do111 i11icaes, por cujas illumi­
nuras recebeu 6 1 <:'."920 réi s : ..jO·:"OOO pagos quando fr. 
Francisco i\fachado era recebedor•; e cm fevereiro de 1 536, 
os restantes. N'esses volumes, illuminou cinco priucipios, a 
6.- ooo réis; trezentas e oitenta e oi to lcttras, a 100 réis; cento 
e cincocnta e duas lcttras q11ebn1das, a ~o réis, e duas m· 
biscadas de ouro e azul, a 40 reis. 

É ainda o mesmo livro de contas que nos permitte saber 
hoje terem sido encadernados cm E\'ora, pela quantia de 

1 Torre Jo Tombo - Corpo tlrro11ologico, parte 111, maço i 5, Joi:. 13. 
Este doi:umi.:nto c:-.t•i publi~aJo no lh·ro de l~ac1yn!tk i, Les arts e11 Por· 
tug~-1', a pa~. '!12. e na mono~r.aphia Jo '.'or. \ j,condc Jc !San.:hc..., de 
Baena, Gil l"ictntt, n J'3~. 41· 

: Torre Jo Tomho, lh·ro Jo.• J..: 1). Jolo Ili. tl. 4"· Transli:'ré'\·cu c ... ta 
~ana o ~onJlo.! .\. Ra.:/}'O)ki, J. J'M~. 13.J Jo .... eu Dictiom1aire historico­
ariistique du Por111gal. 

J Torr" Jo Toml>o.-M.ir~a~5o Jo \'OI.: Chri.<to, ~3. 
1 .\ nota J'cs'c ra~.101\:'0to, rc.iJi,.11..lr> no Jia 11 Jc outubro Jc 1533, 

cn.:omra-:--c n'outro lhro J..: rc.:dta e Jc,pcza J,i... obra.;, Jc Thomar. 
.\ n:rba não ll0'.'1 di1 qu;.1) a naturczJ. Jo livro ou lh ros que . .\ntonio 
J~ ttolhmJa c""iava illuminanJo. Rcfcrc-~c. rorém, a uma c:--.:rirtura 
tCiht pelo l.°it<h.IO Joq;c ltoJri:;uc ..... 
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5:--ooo reis .. \ s guarnições, douradas. foram fei1as por l.uiz 
Fernandes, lo1ociro, que por cllas recebeu 12;-140 réis. Pura 
resguardar os pri11cipios, foram comprados seis CO\'Odos de 
1afetá da lndia. a 8o réi,. 

Note-se que, por esse tempo, trabalha\'am em Thomar 
di\'ersos encadernadores. dois d"elles cas1elhanos: - Perez 
e João de Rojas. Teria aca'o .\ ntonio de Hollanda querido 
dirigir o 1rabalho de cnc:1dcrnação'. ... Ter-se-ia pon·emura 
julgado menos perigoso en\ iar para Thomar os dois ,·olumcs, 
jií encadernados? ... 

Outro pagamento, ainda, ao nosso illuminador está re­
gisrndo nºes'ª' prcdosa• co111.1s da sacristia e jàbrica do 
conven10 de Thomar: o de 30.:-000 réis, por imermedio de 
seu filho Miguel de l lolland:1, cm fevereiro de 153;, pela 
illuminura de cinco pri11cipios. 

Os fomosos li\'ros do córo de Thomar não foram illumi­
nados exdusivomcntc pelos l lollondas. E digo pelos / lol­
/a11das, porque José da Cunha T aborda e Cyrillo \Volkmar 
i\lachado aílir111a111 que Francisco de Hollanda 1<1111bc111 
tnibalhou para o convento de Chris10. 

Es1ivcrarn cm Thomar diversos calligraphos (hespanhoes 
alguns) e pelo menos um d'cllcs, -Francisco Flores, 
traçava lenras n1b1'.~c,1das. Em fc,•creiro de 1 5>36, foram-lhe 

pag:1s a 1 S reis quarema e seis 
leur:is d'c~sas, que dcscnhára 
nºum lino de hymnos. 

llluminadores, propri:1men-
1c, apparcccm-nos dois:-Jor­
gc \'icira. residcmeem Li.boa. 
e Diogo Fernandes'· Pagou­
lhc• o recebedor, cm março 

de 1 :.:~7. 4S;-022 réis, por diversos pri11cipios e lenras. 
A verba 1cm á margem a ª'signatura de Jorge Vieira. 

O p.1drc governador do 'ºn' cnto quiz tambcm comrac1ar 
um anisia estrangeiro. Em sc1cmbro de 1 535, recebeu o 
escnl,âo '<IStclhano, Joúo de Salazar, 1 \:'Zoo réis, por ha,•er 
ido a Sam'lago de Galliza buscar um illuminador, que, se­
gundo ª'crcscema a ,·erba, não vciu. 

N;io se perderam, ao menos na totalidade, os livros do 
córo de Thomar. O ~r. Joaquim de Vasconccllos tem codi­
ccs d'cssa provcnicnciu, co111p111dos em Coimbra, :io livreiro 
Demichclis, cm 18;0. 

• 1:: c iiado no Dic1. Jc ltaciyrhki (comnwnkao;iio Je Juromenha), 
mos corn o nome de Dom;,1gos Fer11mrdt:s. 

(Con1inú:i) 

rac~ -:OlllO J'<tlma, fri~~hfa): •I' \"t..'l\."""• O C\ln!lllO J;i \O)Ula ÍOÍ batido 
:.u: tomar uma fórma de hz, foJhn h:gc1.ll ou cal'h:'la Je animal. A grade 
CSIÓ pintada Je \CrJc, é ro,,j\·cJ que O:'I SUJ primiuh-â fo:i.~ê dou· 
r3d3. 

:\'fio ~onhcço no paiz outr.l ~rnJc ª"im: p..:lo ,jn::dt> Jc,cnho e rudi· 
mcnrnr ..:01h1ru..:1fãOi nâo me rcpui.:,n,, aurihuir-Jh!i! :;ronde ~uniguiJaJc : 

poJer:I •er Jo tempo Je .\Oons<> I\". 
Entremos. ~.-.~ Juo.h ar.;.•s ou ~ .. arcoph.'~º' •m..:o,1.1JQ, oh paredes 

hm.:rac:i., rc.:rou:i..lm Lopo FêmanJc, P.e.:hc~o e ~ua '-.::;.unda mulher, 
O. )l.1ria l~oJrigue" lilha Je Ruy Gil <IC \ '1llalotio-. (\'iJ. "·Castilho, 
Lish<>.1 .4ntiga, lh. 1\-, paJ.:. 13: e se~.) 

E)te Pachc~o pertcn~c ~• um.1 f.tmili,1 que J\:u hom.:n' imrorrnnt"--'S, 
entre cites o cdebn.: l)unric P.1chcc<>, 1.io i,:lorio>0 na hb1orin ultra · 
nlarinn. l.oro F crnnnJes l'.1~he.:o loi ~onlrnnhciro Jc D. A tfon>O 1 V. 
com dl1.: c'tc\c 11\l h;.ttnlhn Jo $.1laJo. no n'l-.:Jonho turhill1·lo d\: c~1val· 
lnria: e foi a A'inhão, onJc o r·•r;• llcncJo"to XII lhe entregou a Rosa 
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de Oiro. 1,.10, ê de St:ll~ cmrrc~os~ ~()nl<t a in ... ~rir.;:io. que está ~u~crior 
3() moimento, cr.;1\'('h,fo na r•tr\."di:: 

+ Acl : i \Z : l..01'0 ; Ft K' \m T. : P \C:m:co : s1:.,110R ; nE 

FUt&IR \ : •• : \IOOMh0\10 : \IOOR : li() : ÍtA'T : l>O 

.w : Pt:mto ; t ; c11\c.r.1.ER ; º' ; 1Hi'tl\ ; "°' ·' : Bc.,TR 
i1 ; o '1' \L : •oi : \IEMCU:; t : u:1T\R \ ; cu:1.10:1 : 00).l ; At o 

'~ : o c.rR ro : t: ~ fOI : có f.I. : N \ : t..mK : Q : Ol'la:. : có : •:•.REI D 

t:: GR\\D\ : llC : bTt:: Ktr.I : ··01 : f.\ZER: \IVO\ : A : Et.RF.1: 

00)1 : .\ t·c)so : ()t_ : c .\STt L\ : Q'\I,() ; u RU : OE : Bt:SA)IA 

1<i' : hzi' : 'ºBRt : T,kitA ; '" ; t;RA : 01:: : MU.: t: : ccc: e: 
1 \'< : E : \'Ili : \'<Ch ; AO ; qr. ; l.01'() : FtRs\otz : ro1 ; &N 

'"' l..i" tto~ : o\ln : cii : GK \m : u ÓH ' ; 1>1.0 ; PArA ; B•; 
1't:01TO : til\ : HO' \ ; D?VltO : QLG: M .. t .. : C:OX : <;1~\1>E : 

"º' "' : fl()~ : t:. : •~TA : su : 'TM1o ro : Q.; O\LQ : etu;co 

e ; o QVA1. : •·01 ; c.,s \ f'>O : '"º' : oo•M ; MARÍ.\ : ... u '" 

OY. ; 1>0'' ; Rui ; Cii1. ; rn; ; \ 'u .. \ ; Lonos : t; ; •>>: : oos 
·' ; T .uu;i:o-1' ; SA"'CllEl ; q. ; 1•01 ; FILH., ; ota.Rtr : 

Oolir : SA"\CHO : m. c:,,ST•~•.A ; t; ro1 ; t:s : TERkA 

O() : t?S : t :STt : MOiÍ\U;' r() : xs : E oous : oi.\S : 
UP. : Of.1.t!,HHO : IM ·~HA lH Mii. CGC t; : 1.xxx 

r -.ti t ; ,\ "<r;Ol\ : 

Ao .. laJo, Jo lcurciro, o hr.1úío do' Pachc,·o:_.., a .:a1Jcira \Íci· 
radn,- repetido quatro \Ctc ... 

Sohrc ra.. t:imr•" do~ i-,,tr"·orha~o-.., Jd1aJà~., as c~tatun~ Jo ca"aJlciro 
e Ja .. un Jnnrn. E:-.tamo~ JlOÍ' cm frente de c:_..tatua~ ronuguei..1~ rc .. 
prc,cntando füfaJgo-. Jo mcioh.IO Jo '-\."CUJO Xt\', 

A l'St,llua J'dlc mo-.tr.1 força e c'pirilo ~ucrrciro : o e~~ulrtor rc· 
prc-.entou·o cm ncc;-;io de orran~Jr ainJ,t a é!-paJa. EU..1 rc.1,a no seu 
Ji,ro Jç hora~- .\mh:a~ {b "~t.11u.1s Ji1cm, -.uL:;~cr<!m muit~1 cousa. 

.\ cat>.:ça Jo c.l\,tllciro r"'pou .. a :_..ohrc Jua~ almofadas : tem o:.-. p~s 
cnco .. t:i.Joi-, a um ~.11~0 rohu,to. J fo~I\ e intcnçlo Jc rcpro<luTir féiçÕcs: 
P.:''º·h: ..... \ h.lrba e rontc 1:.:uJ.._t, hip.1rtiJa e cnrol;:1Ja; o ..73bcllo. tam .. 
bem compriJo, \Cnl cm rolo" ou t.:r.1nJc .. c.tr.t(Q<!' !-Obreº' homhro$.; 
o ~;thdlo .. 10 frontotl. m,,j, ~urto. fuml.111Jo Joi, carac~ ... ru\.aJo~ .. obr~ 
3 c.:-.t•i. 

C::ahdJo .:omrriJo e h.1rh.1 rontc.t~uJ.\ u~.._lr.1m !-C ror muito tempo. 
.\ qudlc C•\\::tlleiro. que ,filem -.-.:rum ha,tarJo Jc D. Oini1 . ..:uj:i 

c'rntun, dcit~ufa 1..lc l.1Jo. c~tá no \luscu Jo Carmo. tambcm u~:i'a 
:l barha pOlltCa:,;uJil: ror~m, C)(C não ru\.;W,l O CahCIJO Cffi t.:~r._\. 

coe-. :-.ohrc n tc-.t;t: u-.;wa o cm Jl-i:"'lucna' m:_ti..lcixa~. muito po.1raHcl:i.s 
e 3bat1J'-1S :o<ohrc n fronte, ararnJa~ 110' C\.lrcmo~, form;..tn.JO uma li· 
nhn r\!i;t;t pou'-'O ª'°"'imn J,,$ -.ohr.Hh:dhas. 

.\ c>r.1J;1 de l .opo P;i~hcco é J,or· 
J.:tl, Jircitn. O cinto~ que se cnroi:.ca 
nn h.1inho.1~ cm lcnra~ de relevo tem 
o Ji1cr: 1h·c .\/.iria Gr.-uia Pl~ua 
Domi11111s. A espada c.iâ partida. 

A mão J;_1 c!'>raJa é cm cruz. 'j .. 
rote Jircito: no C\.lremo cir~ular Jo 
runho • • t c.1/Jeira. ~langas ;ust.:c-. 
rontcaEtuJa-.. ornamentadas, onde 
lJmhcm arrarccc a caldeira. \ "cs· 
te' t;_ilar-c~ roçnr.:nntc-s, cm rrcp:•b 
holc.id,o.,, tormanJo r:inncjamcnlO 
nnJ,1 hirto. 

~·'!'·'"" Jc ponw tlc•hcl: hcm 
mnr-.;aJas º' correia~ Jos adente~. 

As fo..:c' ,1a :lrc.t tumul~1r c,tfio vc .. tit.li.1-. Jc c-.cuJos ..:om n~ calddr.\~ 
'icir:11..la .. ~ c cahcça-. ,1c loho ~omo n h:rmin~lr a nrFoln da coddcirn; e 
:_..ohrc O!<> c)~udos, scg,th: um c"trcito fri:iõ, muito intcrcs~:.mtc e raro, 
orn~1do Jc palm:h e folha-. \-._1rfod.1-.. 1\ s-.\:nta a ar..:a sobre pequeno~ 
foste~ oi ta\':\Jos, t.:om .. cu-. ~npitci,, 

1\ c:-rntun Ja llruna é rnmhcm noc.wcl. A cohcçn ~obre ulmofada~, e 
:urns, niio sobre n c:nhcçnt uir1 haldcu.1uino gothko. clc~n111c. Na~ mtio!'> 
~ostenta um livro de horr1s1 ohcr10, tendo ::rn"aJo~ o Pudrc Nosso e a 
1-\ , ·c .\l arin. 

A t\:ição é feminil, mimo'''; ~ompnri.:·:_..c com o ro~10 <lo marit.lo. \: 
lo~o !<>C n"IO'.\lr;.1 que o c-.culptor, um nrth tn Jo :-.cculo XI\\ tC\'c intenção 
de rcpro.Ju7.ir linha' cr1r.1ctcri,tii:I) ... 

\"m (l!\nno fino, cm pc\1ucn:t.. pri1.·;tn .. , lhe \'c~tc a ftªr~t:Hlta e o collo. 
l>crois, uma tuni..:a, com a~ pont.t.. um liUltO aheruis ~ohrc o peito. e 
um ~ranJc manto. t•mo1 lit.1 c .. trdt", '°ºm joia~ cm rcle,·o :iho. imi· 
1ando tlor..::-, lht.! n;u,ta o \"éo ... ohrl! ._1 cnheça. l "m broche, ~ranJc e 
hwraJo, J'rcnJc O ffiólnto, (Uja fimhri.t é borJaJ;1, 

\l ,lll~<h rontc:t;.:,UJ<h, O!"ert<ldth, 'cnJo (h hkos ligado' entre si J"Or 
uma lita cm 7j~ 13~Uc. A tunii:a h:m hot& .. n;.i r·•rlC .. urcrior, ~ranJe~ 
hott>i:s dr.:ular~·~ ~om br.ut>\.'~ Ulh Jc lobo.t, outro' de caldeiras. Calca 
un' rcqucno ..... c)..:.:o ... alto .. , rontc.t~uJo .. , Jireitos. . 

ObJc~w' Jc \c:rr.tu<1rio, artii.,:<h Jc omnmcnt ... h:ão rc~'°3.I. e a mo.1· 
ndra J"' º" u-..lr. nos mo,tr.1m oh ...... 1.1tuns meJic\ac,. o~ nomi.!'s e a 
n"latcria arr:in:.:cm 00'\ <lnlÍ~o~ Íll\COtarios e tc .. tamCntO,. e '1inda cm 
Jocumcntos Jc menor import.m~i.1. ~ar· 
t:" de J otc. Jo;1~:io ou 'imrJc.:, ... ·omrru. 
Por '""'..:' . ..:hcgam ôl mcndonar mipu. 
cio:rr.amentc º' nome-. Jth tcdJo,, "" 
4ualidaJc-. da" redrn.s prc-do~n,. )tn, e 
inJi .... pcn .. a,·cl ..:omhinar o c .. ~rirto an 
ti~o ~om a cs ... ·ulrturn: um no, dá o 
nome e matcria, outra no;; mostra ;l for· 

\~ 
/~ A ,, 
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(/ , 



1:ntr~ a~ mão,.., o cscu1ptor, li~._mJo h;ahi1m1:nh: o 
Ji\·ro de horn" á c!'-tatua, la\ rou um lcn~o, ou pc· 
qucno :.uJario, i.:om suas dohr._1:>. 

No dedo mc<lio d:h Ju:h 
m5o~ u~u' a .. urnd,, c.:,.:uucs, 
de pc<lrn redonda cm :iro cir· 
..:olnr. 

:\u fi.1cc .. urcrior ~ln uunpn 
Jn arc.1. h1'-r.1ram um peque· 
no escudo ~om os lobos. 

Ao!'- pé' J;_\ Janli.l. o c:.cul· 
ptor rcprc .. cntou, muito Jh rcmcmc, um \:pi· 
:-.oJio 8racioso, to1l\c1 011lu .. :io a inci"k'llte i~no­
rndo. 

t>oi~ cai:horrinhOlli rerJigudro:--~ muito CX· 

rrc,4;.i\O""t brinC3M OU luctan1: um h:nl nol hc",~c.1 Unl3 ('Cma d..: gaJIO., 

o ,,utro morJ1.: a ordh3 Jo primeiro. Ao laJo. um tcr~ciro '"'achorrinho, 
Jc t.tUC rc~t3m \"\.~~tig.io~ arenas., cntrCtinh.I ·$C COnl a ~ahe~a do gaJlo, 
que 1:1 "''ti pçrfcirnmcntc coculpid,1. 

O ~rupo Jos Jois cachorro ... é hcm notaH:L \ ·m tem a:> orelh.i... 
i:ort;.uJ.1..._ o outro Job ~r:rnJc, ~UilO'.!r. .10 ("4:'.'ICOÇO. 

"''" 1.1cc'.'I Ja arca. C:>cuJo .. com lotliO' p.a... .. ~tntcs. 1>equenos iustcs. 
oit~n.-Jo...., .:om S4:U:, capitci~ ,jn~dos. su)h:nt.1m o monumento. 

l)c moJo qUe ao fundo respeito que in .. . 
pir.1 o monumento do ~ucrrdro Jo S.1l;1Jo. 
que mcrc.:cu a Ut> .. a de Ouro. ai r0c ... i.t ,lo.:c 
J'nqucllc nobre .:a~al, nn rat. ~c..:ular .. 3hrÍ· 
~.1Jo!I. na ch:gantc i.:-arclla ogh-al. n.•m jun· 
1.1r !<e o intl.'re:.~<: ... ta inJumi:ntnrio, Jn j<>il· 
lhcriat Jo;; inciJcntcs que o C!<-Culrtor laHou 
com umor. 

A!!! c~t•1tuas tumulares ~rio monumento~ 
preciosos. Ma Olll itn::o no r~1iz,. llllC e''''º :1. 

c .. pcrn Jc 4ucm as estude. 
Em Guiniar:icto> e l3t3-.f:3. e' i:>1c.n1 ;llJ.:unHh 

Jc rrimcira imrortan .. -ia. :'\a \~ \ clh.l Jc 
Co1mhr.1. •• do bi>ro O. Efi"' e Ja J.una 
I>. B;ua~a fome~em ch:m~ntO!<- de 'ator. Em 
!". llomin~o, de lkmtka. c~t•• n Je Jo~o Ja, 
l~ci:ra' 1 odos conhc.:cn1 3> d.1 S.11<1Jh;1 e,\). 
coha.;.1. 113 \:Iria) e imrort.mtc' no )tu .. cu 
Jo Carmo, como as Jc Gonç.Llo Jc Sou!i>:l, 

Jí 'PE NA' 

CARTA .\ O. JOS(,; l'ESSANll.\ 

r~"-1~1-... E(j ... amigo. - Acabo de receber a sua carta 
as duas gr:l\'urinh;is da Pena, que mui10 agrade· 

co, e com o seu mandado. a que go~1osamente obe· 
dcço, de dizer cm meia duzia de linhas alguma cousa 

sobre o velho con,·emo. 
l'nicamen1e me re,·oho con1ra ;1 meia d11\ia de linhas. 

Eu não 1enho a sufi'icien1e persis1encin, por desgraça minha, 

1 11/{iologio /11silano, do P. CorJo~o; Jlrt dt• vt1rifier /es dates; .\lo­
unrtlúa /11si1ana, do P .. \l:lnucl Jo) Silnto:.: l.'i111ra pinturesca; Chro· 
11irn d~ D. Jo:ío li, Jc Rc.cnJc: C:atalo;:o dos priores de S . . \/i{!ucl de 
Citttra, Jc )lanucl Pereira Jc Souto1noior, ,\b. ~ P~worama: Traveis i11 
Por11tcal, de ~lurphy : Pro1•as Ja l1istoria {:<'llc.1/ogrcn: Lcs arts e11 Por· 
tu/(crl, e Dictionn:rire /1istorico-artistiquC'. Jc Rn.:z~ thki; Santuario .\la· 
riano; Antiguidades de Lisb<A1. Jc Coçlhn G.h~O~ \I s.. : Gaj~la d~ Lis­
bo.1; Historital militar;" m1J pictur~sque ob.t~n,atiOIJS 011 Portugal, J1.: 
e. L111dmann: Diarios do GOl'N'llO: Ct~. 

e Jc S. Ir. Cil. ' º ''"º' 
tro Ja 'é J-.: EH>r.t, n:,. 
tom Juu) Jo) rrinu:iro' 
bi-.ro!<ri. 

llcfiro me nrcmh a C:-· 
tatua .. mcdicv.1c ... Corno 
:-.e ,.zy. u e .. tnurnrin rorlu· 
!tUC1n n(10 é J'Ohrc, ripr..: 

M~nln umn ~crie comam· 
rorrnndu hi,tork·• e ;1r· 

ti,lk .. 1. 

Ma' \•Ohcmo .. :\ \!Op;.:lla <lo.o S.1ntos co ... me e 0.1mi.10. i-: ... u\ :1hi um 
altar ('lrc.:io-.o; UlllO p\.-Jf;_l 'obre quatro p..:qucn;I' column<h-, OÍt.l\ oJa.;; 
;.h J,l frente. ª' Jc tró-. i.1Ccà<l<lS !i>Ô na roirt..: Jitlntcirn., to,.;;h nn. l':lrlC 
f.{UC cnCo,t,I Ó l'•lrCJC. 

H .1 t.1mh..:m que f\.'r.1rar na aboba<la: o 01rt:"h1tcc:to~ proro,i1alnwmc, 
J"Oi US '73pitci' cm ~UC ~e fiml:lnl OS anc:7ÓC"I. muilO boli\.O'-, rd,1tha· 
mente ao pC ,lirdto; e., como cM3S ncnur." ..:ío IOrtc:-., mui .. aticntt~ 
e r••rtcm Jor:o "º' fecho~, e ~cnJo ah.l;) "'" or:h,1 .. J.i~ frc .. t;h, r..:!<ouhn 
'-IUC O!i>. \ÚO) entre'" ncr\'ur:h ficaram mui profunllO:), produ1indo um 
ctlCito p;1rticulnr. 

J\imlfl outro ronto, que será bom m:trcnr. Do-. CRJ'i tcis Jn r;r<lll\IC: 
O!oti\'11 Jn cntri1du, pnrtcm trc:- nnczócs :- urn '"'º nr..:o,. ou tro ~1uc :-.ct:uc 
8 ('tUr..:dc hllCl'ol)

1 
C 0 lllC'-lÍO que \·;te ao fc"ho <la ahoh:lllU: O ;H'ChÍtC..:tO 

m~1r-:tm o~ trc' !oro ao p3rtir do ;:apitei, fingindo º' Ira"'"'º!'<' l.'omo 
!liC fo,,._Cnl ÍOtl4..'" jU11~0$ que $C i:rUZ<.1'!i>Clll, 

.\ ~r.1Je, º' tumulo,, o nlrnr, a nhoh .. 1Ja, torn.m1 e'''' ..:;t~lb Ja. 
clMrola Ja ... .;- Je Li-.hoa um monumento Jc ,j,,~ul.1r ,j~niti~.1,oio na 
3rtc f"lttu~uc1.1. 

e. PEREIR.\. 

para e~crever um volume; mas gastar só meia duzia de 
linlrns com a velha Pena! isso não pôde ser. 

Já a tal meia duzia aqui vae gas1a . . Mãos li obra, e se­
rei o mais breve que podér. 

Pelo' anno' de , 3;,:,, veiu de 1i,1Jia, tr;11cndo comsigo 
alguns eremitas, o \'Cncra,·cl fr. Vasco ~lartin'; e, procuran­
do n;1 'ua p<llria Jogar solitario e rc1ir;ido, onde se poJcssem 
todos jumos cmregar <I ,·ida espiri1ual e contemplmiva, o 
cnconm1ram bem Jccommodado a par de uma ermid;1 da 
Piedudc, que no pé da serra de Cintra existia proximo a uns 
penedos, que, pela sua fórma, receberam, e dernm ao si1io, 
o nome de l'enhalonga. 

De roda da ermida, cm pobres cellas, se accommodurmn 
fr. \'asco e os seus companheiros, já augmentados com 
ou1ros eremitas, que no reino se lhes haviam junt;tdo. Pro­
fe~•aram :1 antiga ordem de S. Jeronymo, e alli ,i,·ernm 
tranquillos e obswros duran1e bastantes annos. 

Ha,cndo o papa Grcgorio XI appro\<1do a orJem dos 
cremi1a,, de . Jeronymo em outubro de 13í3, logo cinco 
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annos, depois fazia el-rei D. Fernando, em Santarem, a 
1 de julho, doação do seu paço de Frielas á ordem de 
S. Jcronimo; isto para fazer mercê a Lourenço Annes, 
eremita, homem de boa vida. Fosse ou não este monge 
dos companheiros de fr. Vasco, o caso é que a doação 
não surtiu clfeito, e só em 1400 é que D. João 1 fez mercê 
á nova ordem dos terrenos de Penlrnlonga, onde o rei edi ­
ficou o convento, que foi o primeiro, que cl la teve cm P or­
tugal. 

Ficou o novo convento na falda da serra de Cintra, em 
sitio ameno e deleitoso, onde aindu hoje se vê, dominado 
:10 norte pela montanha, no alto da qual, cm agreste pe­
nhasco, já por esses tempos existia, e dedicada :\ ~lãe de 
Deus, uma ermida, que do orago e do togar recebeu o no­
me de Kossa Senhora da Pena. 

Era a ermida annexa a S. Pedro de Pcnafcrrim, e todos 
os sabbados lá iam os beneficiados dizer missa, para o que 
D. João 1 lhes fizera mercê cm 1 :187 de um moio de trigo 
cm cada nnno. 

A devoção pela milngrosa imagem na crmidn vencrad:.1, 
e que a tradição diz apparccera no proprio sitio, alastrnva 
por todos os logares vizinhos. e continuava no pnço dos 
nossos reis. 

A PE:-0:.\, ~gunJo l)uaMc: J',\nna~ 

Em 1493, estando D. João II cm T orres Vedras, adoeceu 
gravemente, e fez a promessa, se melhorasse, de ir a pé 
ao convento de Santo Antonio da Castanheira. i\lclhorou, 
cumpriu a promessa, e. cumprida clla, seguiu para Cintra, 
onde já a rainha o aguard:.wa, e onde foram os dois fazer 
uma cr.o,•cna de onze dias• a Nossa Senhora da Pena, 
que era então, como diz o chronista, uma bem pequena 
ermida. 

Succedendo D. Manuel no throno, cresceu na de,·oção 
pela Virgem da Pena, e resolveu, depois de ha,·er fundado 
o convento de Belem, levantar no alto da serra um novo 
padrão de seu espíri to religioso e de sua devoção pela família 
dos hieronimitas. 

Em 1 $03 começou-se a obra pelo córte e desbaste da 
penha sobre que se levantav:1 a antiga ermida, a fim de ar­
ranjar praça para a nova edificação. Com grande custo se 
foi abrindo a rocha, até se alcançar um terreiro de oitenta 
pés quadrados, terraplenado pelos lados. Sobre ellc se le­
vantou a nova fabrica, que foi feita de madeira, e n'estc estado 

se conservou durnnte perto de oito ;moos, ao cubo dos quaes, 
desejando D. i\fonucl tornar sua obra pcrduravcl, mandou 
reedificar todo o convento de cantaria e abobada de pedra, 
incluindo igrcjn, claustro, dormitorio, e mais ucco1mnoda­
ções neccssarias a dezoito frades, que eram os que de ordi­
nario alli moravam. 

Quando Duarte d"Armas compoz o seu li\'fo das forta­
lezas, que se guarda na torre do T ombo, n'clle desenhou 
tres vistas de Cintra; e nºuma d"ellas, n'aquella cm que a 
,·ista é tirada de leste-sueste, lá apparcce no alto da serra 
o novo convento. Era já então de pedra e cal, como bem 
se deixa vêr no desenho, que junto lhe mando, e que por 
mim foi agora mesmo calcado sobre uma rcproducção pho-
1ogr:1phica do origin:.ll. 

O convcn1inho mandado fazer pelo fundador do monu­
mento de Bclcm é es te cm ponto reduzido; o mesmo cstylo 
no claustro, nas abobadas da igreja, na casa capitular, cm 
mdo. Na opinião de um distinc10 architecto inglez, que via­
jou por Portugal nos annos de 17&) e 1790, a architcctura 
da Pena era uma especie de gothico, nem normando, nem 
arabico puro, mas um composto dos dois cstylos; todo o 
editicio feito de uma pedra pardacenta do gcnero granito, 
inclusive as abobadas da igreja, sacristia e casa do capitulo, 
as quaes são, sobretudo a ultima, bellos espccimcns das 
abobad:1s de laçaria de pedra. 

Em 1 $16 fez a rainha D. ~laria seu testamento, cm Lisboa, 
a 26 de julho, e n'elle determinou que se fizessem duas co­
rôas de oiro, uma pura a imagem de Nossa Senhora da 
Pcnn, a outra parn o Menino, e n'cllas manda pôr do aljofar 
que tinha na sua camara, do que fosse bom. D'uqui a lenda 
da corôa ter sido fcit:1 do primeiro oiro que vciu da lndia. 

(Con1inú3) t\. BR.u>&c • .,11• FRF.IRE. 

:\ACIO:\ALISAÇÃO DOS ESTYLOS 

' 
l':SIGNf':MOS·NOS. (.;mal sem rcmcdiol O scculo x1x 1 cs1~ condcn1nndo n nbrir um parcnthcsc na hi>lOrin. Voe ncnbnr sem 

1cr fundado um csl\·lo. 
Entre tnnrns oh~ns de arte, verdadeiras rnaravilhns de perfeição 

tcchnko, nioJ.tistr.llmcntc dispostas nas cspaço:,ns galerias Jas succcs­
sivas cxposiç6es t'lrtistico-industriaes~ entre tantos Jocumcntos que 
aucsrnm a admira\ cl pcricin, n assombrosa 'irwosidodc Jo moderno 
artificc, rnra""t \'CZ4!~ comtuJo, logramos distinguir um ou outro ar-
1cfnc10 cm que ,·cjamos impresso o cunho Ja ,·crJadcirn originali­
daJc. 
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Pér..cguc-nos, por todn a parte, a scmpi ternn repetição de um facto 
que Je.iroc toda e qualquer illusão, que por~cnturn pO>samos nutrir, 
âcerca da e'btcndn de um cstylo que caractcrisc a arte do dedmo 
nono scculo. 

A~ arte:> industria4.:s e dccorath·as Jos nossos dias não aprcscnmm, 
no seu conjuncto, C:>)3 unidade Jc ~nsamcnlO, essa mutua relação 
que imprimem caractcr tão c~rccia\ aos artefactos de cada pcrioJo 
tron~a\!tO: entre cllns e n ar..:hitcc=turn. n5o ha solidariedade. ncnl 
mhmo ar de família: e );rio c'tus as condições reunidas que consti· 
tucm o C)tylo de qualquer cpocha. A:, artes menores caminham ao 
oca.o, cada qual para >Cu lado; hc,itantcs, pcrpJe,ns entre o 1ra­
dkionali,mo 4.!,rnfodo, -os ~ha:mnJos cstylos historicos.- e um mal 
disdplinado noturali""º• o <jUnl, ora pende para as formulas do ex­
tremo oriente, ora Si,! Jchn nrrastor, <lcsnortcaJo, na corrente do m::-iis 
de~bragado nat1Jrismo. 

Em tão dcplornvci> condiç<>e., <ju:tl<juCr facto, pois. com sisnificn­
ção ;uílicicntc parn C>taheleccr cxccpçiío :1 uniformidude .rcsrn tão 
desonimadorn tcndcndn imitnti\·a, J'cstc contagio tcrrh·cl que conta· 
mina ª" inJu~trin~ e.ln actualidadc; o mais IC\'C symptoma que nos 
dcisc cntre\'er prenuncios de uma reacção salurnr, devem ser por 
nós saudados com vtrdn"lciro nh'oroço, e cumprc·nos dedicar no seu 
estudo u rnnis e!<lcrupulo:;.n nu cnçúo. 

.. 
Nu~ rcccnh~'.) e~posiçõc' Jc arte~ e indu~trios, di~tinsoi~un-sc, cn· 

t rc 1r1ui10:;. milharc~ de csp4.:cimcn~ "'ª~ nrtc:_.;. de npparnto~ e nurnhiam 
irr\!:..,isth·clmcntc o olhar Jo obscr,·nJor estudioso, duas ~c.:çócs 4.:S· 

pccinc> que, pda >Ohria dcgnnci.i e pelo nproprindo dns forn>as e dos 
clcmcmo) Ji.:.:or;.ni,·os, Jc)l•h.:.l\ am completamente e.te tudo quanto a~ 
rodcia\-;.l: eram ..:~U:h t1' porccllilna.,. Jinnmarqueza:;., e os mo,·ei:. mo· 
dcrno' Jo fohricantc inJ,;,lct l lownrJ. 

E>hchas, Jc forma- ~imple. (ob•c"ª'" se C>HI >ci;unda quo.lidade 
ainJa mc~mo na, peça' Jc maior aprarato; . as pcm:dlanas Jc C:o­
p..:nha~en >ão irrcpr'\!hcn>h·d, qu•tnto ao fobrko; muilo 1ran~rarcntc 
e c~ual o 'cu c'mahc, cujo bran~o 11eu1ro aJmira,·elmcntc se h3r. 
moni'»'\ com a C)~:tln sobria Jos tonS-. - :h \ezcs. quasi monOC"hro· 
mka. c.auc ~on)tituc a fHllhcta Jo~ ~us optimos Jcco radorcs.. l::>tC 
fom10~ proJui::to J;1 moJcrmt arte ccr:amica. intcnt3 ,j~i,clmentc !>C· 
parar ·k Ja rotina~ rompe ~om '" traJiçõc~: aJopt•1, J3s formulas 
COO,<lJ.:,r<IJ3\., apCllth aqucJ19, que, pelo ~CU .;-ar;1~ter Ort:.rni.:o .. con~i­
der:a inJi~pcm.avci,. A c~tru~tura Joii. seu:. ,-aso) e outro) objecto~, 
a)~in1 Jc º'º comnmm ~omo Jc mero aJomo, apr..:senta fórmas de 
C\.trema no,-iJ01Jc, cm tiUC o rdc,·o, qua'i scmpn: anenuado, nem ~om· 
plica com a unidade Jch (lcrfit\. nem interrompe a ílucncia dos con· 
torno:;. Não ha, na' pci;as Jc :>cniço, urn unico ornnto ou enfeite 
superfluo; vê -:.e que o modelador e' itou escrupulosamente toJa e 
qu::ilquer C\aeccncin in.:ommoJn ou inutil, snbcnJo :.emprc cingir·SC 
ás rcstricç<)c:;. imposti:1' pda mntcria pri1nn, e pelo uso a que o ohjccto 
foi dc:.t in;.lllo. Predominam entre os <.·lcmentos JccorntÍ\OS da pimurn 
(fixn<ln n /11111e de es<nldn, calor dn maximn 1empéruturt1) os productos 
nnturnc,, judkiosnmcnte o<lnptado~, porém, ns.: suas IOrmas no tomnnho 
e ~ configuroçiío Jo, superficic> odornodos, e resultando cm cffcitos, 
origin;1es na :.un rc~pcctivn singclc1a. 

Esh: nJmirn\'cl producto ccr.;unico, de m<lolc tão vcnfadcir;1mcnte 
moderna, que ~u~tcntn confronto, quanto á perfeição <le fobrko, con'I 
os melhore:> trt1bnlho) Jc :;~Hes, Jc l.imogcs, e co1n o~ prii'norcs :ir· 
ti~ticos de porcelhrni~rns cximio:.. ta.cs ~on10 Ddnhcri::he, Thesmar, 
llavilanJ, D~•mmouse e Vogt, rc\indic.1 um Jogar ápartc pela incon­
te:r.ttwel ori~inaliJ.1dc que o i:aro~t~ri~~1. 

o~ nnnni.:~ Ja ~cramkn t ... ;:m, pois., a registar. ao laJo dos nomes 
d'aqudlo> mc,ires O> do chimico Engdhart e dos ariistas Lusb<:ri;, 
Kooi;, llcilman e ~lortcnse. 

• 
O mohiliario de Howard .obrés:le, no seu senero, por qualidndes 

dn mc~1nn OrJCOli C ;b)COta )Obre rrindrios muito ~imilhantCS :.tOS 
<jUC 'imo> applic.1dos '' porcdl•nas de Copcnhosen. As suas fórmo.s 
cstruc:tur..•c~, org.inicas, S\!mprc pr-~ticas, racionacs. e todo)\·ia !'>cmprc 
dcgantc.: cm que predomina a linho. recta e as >upcrlicic. planas, e 
.:uja d..:coração, muito rarcimoniosa cm obra de ta1h3. con~istc ém 
pinturas, embutidos de metal e de madeira, tauxiados e, ás , ·eies, in­
crustaç<>cs ccrnmit.:as,-,..Uo reolisaJns com 3 ma_,im~i economia de 
mtucriol. Os moveis occupam, afüb, o c~pnço apcnns indispcnsavcl. 

Alr;un• t ra,tcs f'randc>, de parede, são adornados com scrralhcria 
arthtica. o, ellcito> de colorido, conseguidos pela combinação de ,.,,_ 

riegndas m~u.tcira,, imprimem grande rc..•:ikc •• c:.tc~ mon:is e :.uppn:m 
a:. mo1Jur3s e o~ rclc,·O!<>i que o f.1hrii::rntc empregou o nh!OO:;. que 
poudc, no 'i~in:I intuito de nuc1idcr ós ~ondições de limpeza e de 
conscr,ação dos objcctos. 

Reunem a tanta) ,·anta~cn) a Jc :..ef\!m relativamente b:iratos. 
Á) \'CZC:., um ou out~ mo\·el lcmhra o~ estylos inglczcs Jos fins 

do >CCUIO pn»ado e do rrimciro <jUOftd do actual, O C/1ipp~11da/~ 
e o S!teratou, mai) c ... recia:lmentt: n ... caJdras; nos traste~ mais sum· 
rtuO!>O!> Cll~Ontr:.tO\·SC r~miniscen,ith Jo c~t~·Jo jacobea1101 prindpios 
do >eculo A\11, !"ma sala de t;,,tin, p;1ra o ,oJ;ir de un> opulento fi­
dalgo ini:lct., aprc>entnda pelo fabricante completa, no seu conjuncto, 
con~truida, JccoraJ,1 e mohilnJa, é o unko t~cmplo Ja ohcJicnd:i 
qunsi nb~olurn a um Jctcrminndo c..,t~-lo. Pôde connudo atlirmar- se, 
com rcsp.cito :h mohili:h de llO\\•trJ. c.auc C)tn' nprescntnm um cstylo 
c:.p-c~inl e propr10; que n :o.ua intcn~úo, nb~olurnmente pratica e mo· 
Jcrno, risoro~amcntc se º'"'rrn mio só n ... ~ondiçócs Jc construcçõo e 
de dccoraçiio dos npo~cntos Jn -:asn P••rtkular. -:onforme clla hoje ,·ac 
sendo intcrprctndn, nui.. tnmhem uos hnhito~ e tio moJo <lc trajar do:.. 
seus moradores. 

Niio njinm·á pro\':wclmcntc, este C\~cllcmc mobiliario, com n ine\"Í· 
tavcl e funcbrc cnsncn prcta,-o lluc, nlids, seria irnpossi\'cl, e só con· 
segue o ~cgc de enterro. A casocn preta ... ncgnçiío tlc to<ln ri es· 
thcticn indumcnrnri11. imprime a qunl4uer baile, nos nossos Jins, o 
aspec10 de umn loja de C>tofodor imodi<ln por um bnn<lo de cor\'OS! 
T ombem 1\Ó~ u c1wersámo,: e montemos, uma u~nnça nbsurJn e gro · 
tcs~a, prigcindo t ributo á 'uiJuJc e manlhrn1.lo onnualmcntc, ha mais 
Je meio ~cculo, alguns miltu)1:,, bem c:rr.cus••do:., pnra Elhu:uf e pnra 
SéJan ! ~eh, qut 11(hccmo:rr. na tcrr;\ cm -:ujt> torr:io ~e produz a nu:· 
Jhor nmordro e ~e criu o melhor hkho Jc !-eJa ! E n no:i.sn pro' incin 
J..: Trá.,.·OS·~tontc~, que co1hcnn hcm \0 h•1 ;.1inJ:1 a trnJiç:lo do fabrii.·o 
Jn SeJ:.t, JC)p0\0tl•s,e J'OUCO :t poui:o: O~ ~CUS lcrrCl"IO:it inculto~ \lbro.10· 
~cm Jc~ua~ e lcj.:.llólS ! P()rtEm n OlOJa ... C!>'ª rede rara incauto:., C-S!!:I 

armnJilha con,rnntc ó ,-,üJnJc e ;,1 força do habito, assc~tadot pdas 
n3ÇÓC:. gr;inJc.,. par.1 C\.plor,,~;ÍO Joh lll;tÍ:, r~"IUCO:lS, atrophi.t lht:S "-h 
inJu,tri:b :i n:i,ccni:a. lt..:t.lu:riJo, o~ inJu,triac:rr. a \ J\'cr Jc imit:tcô.:.:-. 
C. rcJn continu~t m~J.ln\J. Jch rnJrô1.:$ e Jo~ moJdos resultam~ Ja 
in,tahiliJaJc Jo ~osto, ohrisallo~ a i.·hc:;.1r :o...:mprc tarJe ao m1.:r ... ·aJo. 
por não terem O tcmpt> inJi,rcn~·wcl rar.t arcrfi:iço.;.ucm Os ~CUS ar· 
t~fa~t0!-1, Jc:r.i~tcm J~" fahrh:.1ç,;c, :-.oliJa:., as 4u,1c!> tem J\! '.'ioUh~tituir 
proJuc:to~ crhcn1cro~, cuj.1 Jur:t'ão é t:io ..:urtn como a <la moJa a 
qu .... dc\"eram '' c\htcncin, e 4ue, cm muito~ ~.hos., nem s...io proprio~ 
rara o dim.1~ nem ,e nJ;1ptnm ,1) f4.:i~t"ks que ..:araii:teri~am o 'H'º do· 
minante Jo pô\O par.l cujo ll~O ~ão J1i:,tin:'1Jos . 

..-\ modot, in'i,timo~, mio poJ.:r.i. t.1h 1,..•1. de toJo em todo cvitJr·sc. 
A ,·oidaJe, o Cf:Oi,mo1 u h..:rnn.;a Jo aH> py11teco podem tanto! ... 
Porque se n•ÍO ha Jc, connu,lu, Ji,.:iplinar a influencia J.a moJa? O 
que im1lc<lc que ponha mo~ um Jiqut.:: ;.10 <ll!s\ airaJo impubo <la ::.ua 
corrente? Já que estamos nos C:lmpos J0.1 utopia, enfiemos por omra 
azinhngn.-Supponhumos que <1ual<1ucr p;1i1 do, mni• vic1imados pela 
cxplor;tção c\.Ccs~h·ri, rc;1~indo .:orur,& os prolong~Hlos abuso"'-, se rc· 
soh•I! um hcllo di.t a tornor jui?:o: i\ Ji~~utir o moc.fo, a modificál ·3, a 
accommodól a no~ )eu~ intcres~cs no..:ionncs., concili:inJo.Jhc o~ ca· 
pricho~ com ns po~Mbilidmlc:5- c.lth :rr.\Hh indu~trias, firm<:mcnte Jctcr· 
minado n fa~ultnr n e,13, clemcn1os de prospcridnJc. E porque núo 
hn de ser Porws,11, 'isto <1uc j~ tcnl cm cosn o exemplo, que lli"o d~ 
a mulher do ~tinho? J\) f.;UU(l••s miilhorns, inconscicmcmentc con~ti· 
tuid:.ts cm pcrennc tomilc da mo.ta, ,macnt.1m, ha\'erá meio scculo, 
uma lucta c.lc tCn3.r. rc!'i,tcnd,t contrn n' in\'asócs Jo indu:.triJJismo. 
Têcm sahido \lcfi.:ndcr o trajnr d;l '"ª pro\'inda, tjo racional, tão pra· 
tico e tão gcnuin;.in1entc e,thetil:o, ;1r..:mh f;.ucnJo con~c~sócs á moda 
quando a inJu)trin ~on .... e:;ue conv..:n~cl-a .. , :rr.Up('lrinJo·lhes qualquer 
Ja!'> ne~cssiJnJcs inJumcntnrin-. .:om ',1ma~cm e economia. 

E, se chcgn a aJmittir qu.dqu..:r inno,·açJo, ,-e1am com que instin· 
elo a minhota ..-.nbc nJurttU·n ao 'cu tr.tJidonnl e formoso trajo! 

(Continua) P1~-SEI.. 
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ACASO fez-nos encontrar em uma 
cstonte de livros antigos, existente na 
casa que estamos habit:indo na villa do 

Ilanho, mais conhecida pelo nome de Cal­
das de S. Pedro do Sul, o primeiro li­
vro cscripto por um mcd!co sobre estas 
caldas. 

Es1c IÍ\•ro, intitulado Clirmwgraphia 111edici11al das caldas 
de . lf,?ftks, e cscripto ha duzentos annos por Antonio Pires 
da Sylva, medico do partido de Sua Magestade, tem a data 
de • A \•eiro, 20 de fevereiro de tf>q5•. Foi da leitura d'este 
livro que tirámos os apontamcni"os que nos pcrmittiram 
dar a presente noticia. 

As calda, hoje conhecidas pelo nome de Caldas de S. Pe­
dro do Sul, e que, dentro cm pouco, passarão " chamar-se 
•Thcrm,1s da Rainha D. Amcli;u cm homenagem da camara 
municipal de S. Pedro do Sul, por proposta do seu muito 
digno presidente, o ex.- lor. José Vaz Correia de Seabm 
Lncerda, a Sua .\lagc~tadc a Rainha, que fez uso d·estas 
aguas durante o mez de junho cio corrente anno, eram an­
tigamente denominadas •Caldas de Alafóe-;• por se acharem 
na villa do Banho, que, j:I :intcs de O. Affonso Henriques, 
era a villa mais populos:i de quantas havia em terras de 
Alafóes; e tanto, que a igreja de S. Martinho. de que hoje 
apenas resta a capellu mór, tr.1nsformada cm pequcn:i ca· 
pclla d11 invocação d 'aquellc simto, foi a matriz de t0das 
as igrejas ci rcumvizinhns. 

A igreja de S . .\lartinho vinham todos os annos, a 20 de 
maio, as frcguezias que lhe eram sujcirns, tributar a antiga 
sujeição, o que faziam visirnndo cada freguezia com ladai­
nhas aquclla ig rcj:i. l loje, nquella sujeição já não existe, 
mas conserva-se ainda n tradição de virem todos os :mnos, 
no mez de maio, visitar a capella com ladainhas muitas 
das frcguczias proximas. 

Na cpocha em que foi escripto o lino a que nos re­
ferimos, era o concelho de Alafóes um concelho unico, 
formado pela reunião dos antigos concelhos do Banho, de 
Vouzclkl e de S. Pedro do Sul; hoje, a Yilla do Banho 
pertence ao concelho de S. Pedro do Sul, sendo n sua 
freguczia a da Varzea, proximo d·aquella villa, e são os 
concelhos de Oli\·cirn de Frades, de Vouzella e de S. Pe­
dro do Sul, que comprehendem o primith·o concelho de 
Alafócs. 

A \•ill:i do Banho, tendo sido a primeira das terras de 
Alafócs, diminuiu muito da sua antiga importancia, que 
de certo virá a recuperar, gracas á su:i magnifica e abun· 
dante n:isccnte de aguas sulphureas, logo que o caminho 
de ferro do valle do Vouga, que parece estar cm via de 
ser lev;1do a cffeito, facilite o seu accesso, e que, com o 

caminho de ferro, venham as dem:iis comrnodidades que 
só este pôde 1 razer. 

A nascente das aguas, que têem n'aquella uma tempera· 
turn superior a iOº, é abundantíssima; de um modo gros· 
seiro, póde calcular-se fornecer 1 ooo metros cu bicos por dia. 
Situada de mais a mais cm um ponto elevado, permitte uma 
commoda e facil distribuição das aguas pelos actuaes esta· 
bclecimentos de banhos e por outros que haja a fazer, sem 
necessidade de terem de ser levantadas. 

Hoje existe o estabelecimento novo de banhos, construido 
cm 1884 pela camara municipal de S. Pedro do Sul, bas­
tante bom para sen•ir de base a futuros melhoramentos 
e ampliações, e ainda o chamado ba11/io vdlio, que sen•iu a 
O. Affonso Henriques, e cuja primitiva fundação é anterior 
a este rei, mas de que a principal construcção data do seu 
tempo. 

Em duas epochas, pelo menos, esteve aqui D. Affonso 
Henriques : cm fins de agosto de 1169, e na primavera 
seguinte ; sendo acompanhado, na primeira cpocha, por seu 
filho O. Sancho, que lhe succedeu, e por suas duas filhas, 
O. Urraca e D. Therezn. Assim é attestado por uma escri­
ptura de doação feita nos templarios, como consta do livro 
das ordens militnres, existente nn Torre do T ombo, a qual 
cscriptura é nssignada cm Alafóes, na era de 1207 (anno 
de 11(>9). Essa escriptura termina :issim: 

• Fac/a charla apud . llc?(m1s e1·a I:!Oí . Re:..- Alpho11s11s 
c11111 .filin suo Ri:ge Sa11c/io, e/ .filiabus suis Regina l"rraca 
e/ Regina T/1arasia.• 

D. Affonso Henriques vciu a estas caldas para acabar 
de se curar de urna perna que tinha partido no cerco de 
Badajoz, na primnvera de 11 6!1; segundo a versão mais 
auctorisada, ao sai r da porta de 13ad:ijoz, no ferrolho da 
mesma porta; segundo outra versão, debaixo do cavallo que 
montava, qunndo este cnhio morto. 

Depois de D. Affonso Henriques, esteve tambem n·cstas 
caldas, mas apenas de visita, estando cm Vouzclla, El-Rci 
D . .\lanuel, o qu:il mandou construir o hospital real, que 
funccionava ainda cm t6g5 e de que hoje nada existe•. 

Depois de El-Rci O. lllanuel, temos a rcgistrar a vinda a 
estas caldas de Sua :\lagestade a Rainha D. Amelia, que 
d'cllas fez uso desde 6 de junho do corrente anno, primeiro 

• D~pois de cscripta C!l.ta noticia. lemos em uma memoria publicada 
cm 1 5 >Obre a an1ig3 'ill3 do Banho, que El·Rd D. Diniz e El-Rei 
D. ~hnuel fizeram tambem uso J,. CalJ.- de ,\lafóes. Se El-Rei O. Ma· 
nue1 fez """º d'c~•a~ "n1Ja~ ~omo Ji1. aquclla memoria, cm contradic­
ção com o que es"revc o m~Jii:o 5yh·a, foi talvez quando cstc,·e cm 
Vouzclla, fazen<lo tran,portar para alli a agua, como ainda hoje faz 
muit:t s~ntc dos l~rm:~ circunl\ itinho), que toma banho~ cm cas.-., 
mandando buscar aquclla em rir••-., que. apesar da demora do trajecto, 
chega ao seu destino com 1empcr.11ura superior á que peítle ser sup­
portada no banho. 0< 1':1-Rei O. l)ini1, não falla o medico Sylrn. 
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dia cm que entrou no estabelecimento novo, até 27 do 
mesmo mez, ultimo dia cm que alli eMeve, tendo deixado 
em toda a gente d 'esta boa provincia um verdadeiro culto. 

Era acompanhada por Suas Altezas o Principe Real e o 
Infante O. Manuel. 

Sua .Magestade El-Rei wmbcm visitou estas caldas nos 
dias 26 e 27 de junho, quando vciu de Lisboa para acom­
panhar Sua Magestade a Rainha no seu regresso á capital. 

Como dissemos, existe :1inda o banho velho, que serviu a 
D. J\ ffonso Henriques, e que, pela sua antiguidade, merece 
ser descripto, o que faremos, indo buscar ;1 sua descripção 
textual, por mais curiosa e por ser c~;icta com o que alli 
ainda se vê hoje, ao lino de onde tirámos estes aponta· 
mentos: 

.('_..oni a piscina de Bethsa.iJa Jc Jcru~••lcm tem' i\J" aprarenciascsta 
OO'!t)i\; porque, se a de Beth~1iJa tinh.1 dn..:o 
porticos, Q11i11que por1h.·11s hnbf11s, como ,fiz 
S. João no cap. v, esta nOS!oiU tem cin..:o :'lr~O$., 
trc:i. nn pnrtc Jo norte, dou~ <lo:. <1uoc~ ~iio 
''Rstu.los para hUa grande ~ulo, e um ni'io ''asndo 
cm meio dos dous, que foi o camarote cm 
que tomou os suores o i1wicto Rcy o Senhor 
O. Aílon'o Henriques. 

• l>n parte do oriente~ está a port~• Jc c.l'-'hu'o 
Mo) .... ,ico, cm que se vêcm sc1c nt.:10!- com ~etc 
ramo .. , 'tuc, a meu julgar~ ~ip.nifi.:ão ~etc rncmo· 
r3\cis \'ktorias que o Senhor Rcy O . • \ ffon•o 
l lenriqués j:I cm aquellc tempo tinha akano;ado 
.:om seu br3ÇO~ dos p.arciac·~ Je sua )Jl~· a 
Rainha e Senhora O. Thilrcza. do Emr.:r•dor 
1) •• \ ffon>O do Castella, Jos Sarraceno' ou Ara· 
bc•," outros muitos que scnhorea' [to Portui;nl. 
Da rartc do occiden1e, está ou1ro nrco niío 
vR~íldOi cm que se ach5o rnuitns lc1r~•~ f: chn· 
rih:tcrcs. Nu pnrte do meio, c~t;\ o quinto orco, 
muito nlto, crn que se fez o orntorio; cro "º" 
•ado, e sem duvida assim feito para d'cllc 'e 
continuar hõa grande capclfa. No meio. c ... t:í o 
banho, para que se desce por trcs <lci:rau,, e he 
ccr~ado Je parapeito de altura Jc hU.1 "'"'·com 
quatro entradas para o banho: sobre o rnra­
peito se firmão columnas quadransularC!', sobre 
r" quac"" se sustenta hUa ,·anrnJa . que c't4 ~obre 
o banho, e d'dla se desce por hü.1 c,c,1Ja lan· 

çada da rartc Jo oratorio, pela banda do o.:ddcnte, e toda a obra é 
de t:antarin lavrada.• 

Esta descripção está exacuss1ma com o que hoje ainda 
alli existe; apenas dos dois arcos, que n'aquel la epocha eram 
vasados, um está actualmentc fechado, e do orntorio existe 
só o arco, estando a Senhora da Saude em uma pequena 
capella, contigua ao mesmo banho e onde hoje se diz missa. 

As lcnras e caracteres a que se refere a descripçiio, niio 
as podémos ver claramente; mas, segundo o medico Sylva, 
significam AITonso 1 e Fernando Pedro, nom: do primeiro 
senhor, por doação de D. Affonso Henriques, dos banhos 
e de toda a terra de Alafóes. 

i'\tt porta que era a entrada principal do bnnho, além das 
sete mãos com sete ramos já mencionadas, existem quatro 
ramos mais, mas sem mãos, que representam, no dizer do 
medico Sylva, outras vicwrias de D. AITonso l lenriques, 
estando assim sem mãos, porque as iaes victorias não foram 
alcançadas só por seu braço, mas com ulguma ajuda. 

Junto do banho que fez objecto d 'esrn descripção, e que 
era dc$tinado só a homens, existia o banho das mulheres; 
e mesmo por cima da nascente das aguas, o chamado ba· 
11/zo Sl'CC(). 

Este ultimo banho era uma pequena casa de abobada, 
cm forma de guarita, em que cabiam oito pessoas assentad:1s, 
e onde fam receber os vapores da agua. 

Posteriormente a D. AITonso Henriques, foram feitas di­
versas ampliações no edificio do banho velho, cm parte das 
quaes cst:io hoje estabelecidos banhos p:1ra os pobres. 

O que não é hoje utilisado, e propriamente o banho que 
serviu a D. A íl'onso Henriques, sendo de esperar que con­
tinue a ser conservado, e que nunca seja destruído a titulo 
de qualquer melhoramento. 

Defronte do estabelecimento amigo das Caldas e entre 
este e a capella de S. :\lartinho, ,·ê-se ainda hoje a casa que 
foi da camaru e cadeia. 

O desenho d·esta casa e o do castello de Villarigues. de 
que adiante füllaremos, figuram entre os que Sua ~lages­
tade a Rainha fez durante o tempo que estC\e em S. Pe­
dro do Sul. 

Entre as differentes prescrip.;óes recommcndadus para o 
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uso das aguas, pelo medico Sylva na sua Chro11ographia 
medici11al, destacamos as relativas aos banhos, por as con­
siderarmos muito curiosas. Segundo essas prescripções, de­
viam os doentes demorar-se no banho durante meia hora, 
no decurso da qual resa,·am ou cantavam a ladainha a 
Nossa Senhora da Saude, que do banho viam no oratorio. 

Passada a meia hora, saiam do banho e recolhiam-se aos 
camarotes que havia no mesmo banho, onde, deitados em 
uma cama e bem cobertos de roupa, se conservavam outra 
meia hora. 

Decorrida esta outra meia hora, dava-se signal com uma 
campainha para os doentes se levantarem, em seguida ao 
que se vestiam e iam para suas casas muito bem agasalha­
dos, onde deviam descansar deitados uma hora, sem comer 
nem beber. 

Não se póde dizer que n'cste tempo o tratamento fosse 
dos mais agrada veis! 

i\luitas outras cousas curiosas podiamos referir que lemos 
n'este livro; mas esta noticia já vac longa, e talvez mesmo 
massadora para muita gente. 

O que não é massador é fozcr uma excursão a terras de 
Alafões. O pniz é lindissimo; todo o sinuoso e apertado 
valle do Vouga, com o accidcntado das suas 
encostas e os contrastes da sua vegetação, 
encanta quem o percorre. Optimas estradas 
cortam esta região, •endo das mais bonita~ 
a de S. Pedro do Sul a Lamego, que segue, 
ao sair d"aquella villa. o valle do Rio Sul, e 
a de S. Pedro do Sul a Aveiro, que corre 
quasi sempre no vailc do V ouga. 

O panorama que se descobre da Senhora 
do Castello, que se lernnt•I sobranceira á villa 
do Banho, é grandioso. como grandioso é 
tambcm, embora niio tão \•asto, o que se 
desenrola do alto da Senhora da Guia, que 
fica por cima do togar de 13aiões. Nos dois 
montes, <'Ode boje existem as capellas da 
Senhora do Castcllo e da Senhora da Guia, é que se cas· 
te/1011, segundo a tradição, o mouro Cid Alafum, que deu o 

CASA PORTUGUEZA 

SR. 1 lcnriquc <l:i~ Nc\'cS, no seu li\'rO A cm·a de 
1 ·;,.;nlf>, dc!'crc\'c ussil'n a Vizcu antiga: 

•A d<l.1Jc unti~t•, u que cst.:í ngglomerada a 
Jcntro ,.fa~ murnlha~ <lc D. Affonso V, de que 
rc:rri.wm uinJ;.1 Jum~ port<t~ ogi,·acs curiosissimas 
(umn J\.•llo1', Ar.:o dos C;,wallciro:-;., ti:ndo erccto 
no r•l'iloô1diç-o qut.: corre sobre dia~ um balda· 

quino a.:ob«.:rrnn<lo n Senhora J.i C.:onccição, ê, ao rcz do chão, ab1:rta 
na parcdi: do h1Jo c~qucrJo, uma n.:intranda cm ar.:o. onde se ,.;; 
e.tabclcdJo o ban~o Jo ÍcrrnJor Ja cntrnJa Jo po,·oado, tudo puro 
seculo ·n, como vCcm) tem um ar mcJic,·al: praças acanhadas e 
irregulan:°""i ruth C!'>trdta' e tortuO,•l" 'ombria~ e emaranhadas, casa~ 
no anti,rto c"tylo urhano r<>rlU~ucz, de la~o:; hakÕés, e algumas ('Om 
jancU.'h gcminaJa ... , Jc dc.,:anfr .. ~ima co1umna ao meio.• 

A propo,ito J"c..,ta ... cn'~" urbana~ cm estylo portugue;, junta o 
sr. H. ~t.:\'c"' umu not.a bem intcl"\!:-.:,anrc, que ,-amos eMractar. 

•Parc~c·no ... haver um tyro portusucz de ca ... a de habinção. Paula 
e Olin:ir.t, dcpob de uma jomaJa Jc c'plora~ão anthropologica prc­
hi,tori~a n Trd> O> ~lontc> cm companhia Jo sr. Ncry Delgado, íoi a 
primdra rc..,,oa a quem Oll\-imos uffirmar tal. .\lab tarJt:, tivemos op­
portuniJ,ldc de rcconhc.:cr n'nquclln pro,·inda o fücto a que se referia 

aqudlt.: "º"''º amigo. , 

nome a estas terras, quando vciu tomar posse d'ellas, depois 
de vencido em Vizeu por D. Fernando, que foi Rei de Cas­
tella, Leão, Galliza e parte de Portugal até á Beira Alta, 
e que era filho de El-Rei D. Sancho. o .llag110, de Navarra. 

O monte que fica junto ao da Senhora do Castello, ainda 
hoje aqui é conhecido pelo nome de monte Alafum ou monte 
Alafão. A capella da Senhora do Castello foi construida em 
166o pelos moradores de \ 'ouzclla. 

Para oeste da Senhora do Castello e por cima da villa 
de Vouzella. descobrem·se ainda, levantados acima do ter­
reno, uns restos de muralha do antigo e pittoresco castello 
de Villarigues, pertencente hoje á casa Penalva. 

Vale realmente a pena uma excursão a terras de Alafões. 

Setembro de 1 ~94· F. E. OE SERPA PIMENTEL. 

O carai.:tcris1ko 1.l'c ... rn:- .:01htrucçúc' é o ser rcintrnntc n pnrcdc 
frontal do ultimo pnvimcnH> cm rchição á fHtrc<lc mcstrn que vcrn tios 
aliccr\!CS., <lnnc..10 asshn cspn..;o n um h11kúo lnrgo e tlcsopprirnido, ahri· 
f;'-1do pt:lo telhado muito sn licntc, tle modo u proteger contru as OC\'CS 

do inverno e os nrdorcs <lo cstio. 

lla muirns constru.:çócs ns,im, nílo sômcntc cm casas amigiJs do 
norte do paiz, nrns ttinda cm nl~umus modcrnus do P orto. I-la mu irns, 
amigas, nns praças e ru:is de Vizcu. 

Será, porém, c:i-.w vnriuntc hn:-.rnntc tt determ inar um typo? N5o CS· 

tamos hahiliw<los n rc,pondcr. 
Qu;:indo nos rcfcrimo' á c\.iStcn.:ia de um typo nacional, 1inhamo$ 

cm mente ccrtas hnbitai;éx:s qu1: oh,crvámo~ na B~ira Alta, nos campos 
e aldt:ias cm vohn Je Vizcu. Variam no numt:ro de pavimentos e na 
disposição de uma ou outra parte, mas subordinadas cm geral a um 
tyfl-0 unko, desde a .:a ... a solarenga, Jc ~ranito e alvenaria, forte e ma· 
~..:~tosa, até á C<hinhorn Jc um nnJar, amanhada com tron~o~ vir.;as e 
tábuas. 

.\ partir Jo >OJO, a pan:Jc frontal llUf.lmcnta Jc c>pcssunl até á ai· 
tum Jc 1 a 2 metro:\~ e é whri: C:\ta ,aJicnda que corn! a varanda Jo 
pavimento nohrc, e J•ct1n ~i: pa ....... a Jircctamcntc ao interior da habi· 
rn.:ão. 

'o pa,·imcnto tcrrco na~ casas ne>brc~ é para adega, ct~ .• e na face 
<la frente não lcm rort:h nem jnncllJ) propriamente ditas., mas sim 
oculos paro entrada do ar e luz; níl:\ Jc geme remediada. tem a porta 
á frente, e aloja O:\ boi,, ª"' .:n,·al,.;aJura., e, cm muitas d'cllas, o rko 
ccva<lo ou a sua fcmca e rcspc~tivo~ récos. 

Do parapc!ÜO OU halaustnaJa Ja \UfanJa, crsuem·se, Com largo in. 
tcr\'allo, columnas qut: aroiam n varanda do terceiro pavimento; não 
vimos, que nos rccorJc, nenhuma habirnção <lcMe typo Jc mais <lc trcs 
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ra\ imcnto~, j~ rnris .. imo no~ campos cm f:cral : o tdhaJo. ror fim. Jc 
b.!ir..tc~ b..:m alongado~ nbr\:·~c como um (l3\'ilhâo protcctor. 

I~ ro~sh·cl rematar uma cn~ as'.'im cJifii.:aJa. ~om o bakão U$ado 
ainJa hoje no Porto; mn~ tombem n(io nos r\!corJamos Jc ver tal nl· 
lian.;a: a. de bal · 
dio aho \'Ímol as 
nos ~cntros Jc ("()· 
ru1n~~o Jt:n ... a; as 
de ,-.1r:anJns. nos 
campo ... 
~\:stn' uhim1b\ 

a r<>:-.i~50 J:i CS• 

t.:aJa não é a mcs· 
mn cm toJn~: na~ 
cas:h :-.cnhoriac~, 

apala~uJns, prece· 
JiJa~ Jc t1.:rrciro 
ou patco nbcrto, 
é rerrendiculnr :\ 
frente Ja crit-n e Jc indinn,iio ~un\·e; nas casas pobres, é nbcrrn n·uma 
e.la" cxtr~iniJa<lcs e.ln <litn snlicnda do pnrcJt: c com c:mt lor,surn, sc 
hn pnrcc.lc de nl\lcnnrin; e, se á cnsn é toJn Jc mu<lcira, prcccJc: Jo 
mc~mo modoi cnt:ostnJn 6 íront:trin, n \'arnndn que <ló entrada r.:1"1. 

o interior. 
i\~ C"'Crtdtb qu1: 110 ... f'OtcCcmm 1mfr, a~ertJdílnlClllC (0Jl()CUc.IUS. e$tÚO 

cnco:-.rnJus n uma Jn~ ral'\!Jc, lntcro1:~ e com a indinru;;.ío nccC$S-Orin 
rarot nttingircm o nin:I Ja vomndn nºum dos seus tõro$, JchrnnJo 
ª"im dcs:elfronrnd,1 a f.li:hiufa. 

E,t.• formn Jc t.:onstrui:,ão ll!ÍO (On~tituid. um typo Je casa Jc ha· 
bitadlo? A ..:a~• i:om hakáo ou \'3randa é ht.:m mais ngrodavcl e 
~•proprfada no no~so dim.1 \ ••ri.;.wcl. Jo qui: muita:t' que por ahi se 
\'.:cm para u~o flilrtkulart Ji,rl"nJio~a~. 

I~ ainJa hoje, cm toJa, ª' manifc)la..;(ks. Jn ontiga \'iJa portug_uC'7A1, 
um·l rnn ind~1 muito cara..:teri ... tii:3, a Ja lkira Alta. Pe~:i-nos náo ter 
\'isto Celorico e T rani:oso. IX,t:.1) 'illt" hi,torka..;.. Jiz o fallcdJo dr. 
filipp.: ~imÕc.:!'I f/)01p~is 1•41rio.f. lklatorio Ja E:\r<>'ição, publ. p<>S· 
thuma~: . :i.1uit~1\ i:;.tS.;.1' J1: C.-luri(O ninJa s.c con!\crtam com o :KU 
ª'í"':..:to nnti~"· 1\l~umoh rort.1' t.: janclln ... omamcnrnJas mostrnm o 
que cr.i ha ire' ou quatro '.:..:ulos a ar..:hitc..:tura ..:i\il n·uma ''illa 
rnl\ ini.:fana . ... Tr.mcOS() ..:on,cn ·' .1inJ3 toJa n arrarcn..:ia Jc um::a 
l'M"J\"U~t~lo gucrrdr.1 Ja EJaJc m..:Jia: ru:h c~trcita:o, e tortuosa~ o 
i:obh:llo no ~lho d;.t i.:ollina, a t:êrí.'.' .. t 3mciada guamcccnJo a f'0\'03· 
ção. t-=:, r<>r (h)Ím Ji1cr, uma \"ill<t fo))ilt que rcpteM:Ota hoje 3 EdnJe 
media. A ~ua ar~hitc~tur..l t\:li::io!io., ('Om:sponcJc á cro.:h;_c de tr.111· 
:-.i..;;io do cstylo rom~mko para o Olti,·al, ct(.• 

\ a \ilia de 
Ceia 'i algumas 
casas ..:om o ty· 
po rd\.:rido, c 
au! com ~un or· 
nnmc1nn~üo nas 
pndicirn~ ,lc 
rortnl'- e jancl· 
ln>. 

1\ 1·illaf1mil 
que nmis me 
tem impt\:~sio· 

nac.lo é Con· 
slnnlim Jc Pn· 
noin11;, ao norte 
Jc \'illa Real 
JcTr~sos.\lon· 
tes: a \'illa tem forol Jo ~onJe D. llenrique, e algumas Jas suas casa$, 
de Hrani10 parJat:cnto, d1.: c..·)i:atlas e varandas nas fachadas, têcm um 
ar t;ÍO \0dho, que Je\·cm .er do tempo Jo foral. Ahi, tambcm o r•· 
\ imcnto iof..:rior, o ti:rn:o. é Ji.!stinado aos animacs Jomes1i.:os. É 
com ~C'rtcza um tyro de constru~\âo, Jh·crso do aJorinJo na r\!sião 
mcJia Jo rait, e nn meridional. 

A r.1sa \·aria, adapta ,.e ao dima., e aos costume~ Jo habitante. 
E~tuJando a ~n .. n ponu.E:uc1a, dc,·cmo~ mnr~ar a rural é a urbnna. A 
minhota, com o seu cidot diffcr.: Jo ca~I alcmtejano, cont s-cu quintal 
OU quinchoso: Jitfercm no aS("'OtO, RO lar e chaminé, J'Cl3 falta OU 

pda abund~ncia Ja ~•l, nas ,·aranJas, que no sul chegam • ser ter­
ra~os. Basta a nc'"c, que na n:gião norte do paii fórma no in\·crno 
êSf)\!SSa' co.madnst para orii:;inar difforcnça~ Jc construcç..ío. 

Os granJes telhado> mui salientes das casas da Bcir• são dcfosas 
contra. a in\lcrnio e os nc\"ÓC~. E as conJiçóes sociaes, ainda mesmo as 
cir~untslandas de segurança pessoal, ~o origens de variantes. 

DETERIORAÇÃO DAS Pl:'\TUllAS A OLEO 

S sensíveis ahcracõcs e os cstr:igos, que 
se mnnifcstam, com o andar dos tempos, 
cm muitos qundros a olco, e a im·cstiga­

çao causas que possam dctcrmin:ir tão deplor:i­
vcis circumstancins, siio assumptos que, desde lnrgos 

:innos, têcm prcoccupado constantemente não só os ar-
tisrns, mas ainda aqucllcs que mais indirecrnmcnte an­

dam interessados nas cousa' da arte. 
Despertada, porém, de vez cm quando, a auenção, me­

diante qualquer facto mais grave e notorio, a ancicdadc re­
crudesce; a qucsuío vem de novo a terreno; discutem-se 
as causas do mal; avcmnm-sc hypothcscs mais ou menos 
plausíveis; indicam-se providencias; e, diga-se a verdade, 
consideruveis vantagens, cm nossos dins, têcm resultado dn 
discussão. Os progressos realisados, até hoje, cm tudo 
quanto diz respeito á hygicne das pinturas, são, sem duvi­
dn, extraordinarios. A uingiu n perfeição a sciencia da con­
servação e tra tamento dos quadros. 

Eram, aind,t cm cpocha recente, nttribuidos, quasi inrn­
ria,·clmcnte, ás deficientes condições dos museus e galerias 
quaesquer signaes de decadencia que os quadros apresen­
tassem; hoje, com tudo. que, nos dois hemispherios, ate as 
cidades de terceira ordem pos>ucm cdificios na maxima 
parte con,truidos de proposito para in,tallação de télas e 
paincis, - não f.tllando nas innumeras galerias particulares, 
,·crdadciros modelos, muitas d'cllas, - comquanto tenham 
diminuído scn~ivclmcntc as causas de deterioração, muitas 
ficaram subsistindo e de continuo se repetem, -inherentes, 
algumas, ás condições e exigcncias do proprio processo da 
pintura, outras, porem, cuja rc~ponsabilidadc cabe inteira­
mente aos :trti~tas. 

A technica da pintura, cmpiricn desde a sua remota ori · 
gem até ao meiado do scculo :w11, - empiristas, portanto, 
ainda os mais celebres pintores, desde Apclles até Rem­
brandt,- começou tútquclla epocha a ser objccto de assí­
duas investigações scicntificas; e a intervenção da scicncia, 
tornando-se, n'cstcs nossos tempos de tamanho progresso, 
decisiva, parecia, á primeira ' 'istn, que viria a determinar 
definitiva adopção de processos tcchnicos absolurnmcnte 
racionaes e fixos; e, comtudo, triste é dizei-o, tem npenas 
dado resultados contrndictorios, precipitando cm verdadeiro 
chaos a tcchnica da pinturn, multiplicando cada vez mais 
as causas que podem acti,·nr a alteração e, em muitos ca­
sos, n ruina e dcstruiçiio dos quadros a oleo; porquanto 
este processo de pintur,,, sem duvida alguma o mais com­
pleto e genuinamente ~trti st ico de todos, é por isso mesmo 
o mais dillicil e complexo, e tambcm o mais sujeito a alie· 
rações independentes de cnusas externas. 

Encontra a pintura n olco nos proprios elementos que a 
constituem, o gcrmcn da suo e\·entual dccadencia. O olco, 
,·chiculo que exerce sobre os dh ersos pigmentos acção cm 
ext remo variavel, escurece uns, transforma a côr a outros, 
absorve, por fim de tempos, alguns, fundindo-os demasia­
damente e, em muitos casos, confundindo os planos, e os 
pormenores dos objectos representados. É moroso, nºeste 
processo, o enxugo dns tintas, e, sobretudo, o das mais es­
curas, havendo até algumas que nunca seccam completa­
mente, e cujo emprego, tendo-se tornado excessivo durante 
um determinado período artístico, veiu augmcntar sensível-
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mente os casos de ruína parcial, e, por ,·ezes, de destruição 
quasi total, das pinturas. 

Urgia obviar a um inconveniente que diflicultava ao pin­
tor a conclusão do seu trabalho; e, n 'esse intuito, genera­
lisou-sc tnmbcm o emprego dos Sl!cc1111/l!s, vehiculos ordi­
nariamente perigosos, perniciosíssimos, alguns, que, pela 
sua mui ta adstringencia, tendem a contrahir-se, e , portan to, 
oppõem-sc á natural dilatação do pigme1110 oleoso, actuan­
do por modo absolutameme contrario ao d'este. 

Data do segundo quartel d 'estc scculo a adopção quasi 
geral e o uso inconsiderado de diversas tintas escuras 
de caracter betuminoso, cujas propriedades, discordando 
absolutamente das dos oleos e vttriadissimas materias có­
rantcs empregadas pelo pintor, c~t:io cm dirccta oppo­
siçúo com todas as leis naturaes de estabilidade e de equi­
líbrio. As mais perniciosas siio, sem duvida, o betume e o 
asplialto, ou pe; judaico, pois que ambos, cedendo appa­
rentemente á acção dos scccamc~, enxugam d superficie, 
conservando-se, porém, - quando e1Jtpa~tados, - humidos e 
viscosos nas camadas inferiores, por tempo indefinido. Com­
prehender-se·ha, pois, facilmente, a consequencia desastro­
sa que resulta da appl icaç:io de vernizes espessos, muito 
seccantes e de caracter perm,memc a pinturas cm que pre­
domine qualquer d'aqucllas droga'. 

O abuso do betume foi uma imasiio inglcza nas escolas 
contincnt:ies da Europa. 

llcina\'a, por essa cpocha, na pintura, a maneira 11éo-gre­
J(•I. o d.;il'liiismo,-cssa escola emphatica, 1he:11ral , cuja falsa 
esthetica, mirando apenas ao desenho, que tcnta\'a idcalisar 
a seu modo, produziu tamanha quantidade d'cssas pinturas 
de aspecto gélido, sêccas, lisns e como esmaltadas, em que 
as carnes, por vezes , chegam a parecer couro pintado. Cma 
cxposiçiio de :1rrc, realisada cm Paris, cm que figuravam, 
principalmente, quadros da admira,•el escola ingleza do fim 
do scculo x,·111, e em que se tornaram conspicuos os traba­
lhos do seu fundador, sir Joshua Re) nolds, operou reacção 
\ igorosa em fa\'or do colorido, e encaminhou as attenções 
para os mcthodos subjectÍ\'OS dos grandes mestres do sc­
culo l ' '" , dcs,·iando o gosto das tenden.:ias . mais exclusi­
\'amcmc objectirns, dos sequazes de Da' id. 

Passou·sc, porém. de um extremo a outro extremo. A pin­
tura op:ica e l.rmbida dos pse11do-d.1ssicos, ,·eiu substituir-se 
o ex:1ggero do claro-escuro, a ostentação da largueza e dos 
rusgos de pincel. Em vez do desenho decalcado, sêcco e 
csculptural-a magia do cffci to, e a côr; e, erro fatal, en­
trou-se a abusar da copia como meio de estudo, e a imitar 
não sómente a maneira e o cstylo dos mestres. preferidos, 
se não tambem a patina, essa concentração e harmonia, 
tão artificial quanto rica, que o tempo imprime nas \'elhas 
telas. 

Datam, pois, d"essa epocha os perniciosos abusos das I'<'· 
/a/ur.is, <Wh!gaços e outras sobrcposicõcs por transparencia 
nos proccs>OS da pintura, e tambem o uso irnmoderado dos 
betumes e dos seccantcs, erro que condemnou tão conside­
ravcl numero de obras·primas a prematura destruição. 

Outras drogas ha ainda que melhor fôra e,·imr, taes 
como amumia, ou casla11!io eg;·pcio, - não é 'tão perniciosa 
uma variante allemã da mesma tinta,- e o stil de g rai11 es­
curo (o bro1v11 pink dos inglczcs), preparados falsissimos, 
>Ujeitos a mudar de tom, pouco sol ides, pois que a luz solar 
e as rnriames de temperatu ra os transformam. i\'listurados 
com branco oil com qualquer outra tima opilca e encorpada, 
formam tom que, por fim de tempos, vem a cobrir-se de 
manchas e salpicos escuros, de eíl'eito desastradíssimo e em 
extremo difficeis de remediar. Os preparados betuminosos 

e resinosos fundem mal com outras tintas e muitas ,-czes as 
absorvem e diluem. 

l~ menos pernicioso o abuso do bistre, posto que esta tinta 
seja tambcm sujeita a alterar. Quando se emprega extreme 
e com pouca csp'essura, é relativamente solido. O francez 
é o melhor. Misturado com qualquer tinta a corpo é mais 
falso. O 11a11dfke, outro escuro bastante clastico, é sobrio 
de tom e, não se empastando, muito util. A lacca escura de 
gran, - Ka 1·a11ce brulée (bro1v11 111<1dder), - apenas merece 
absoluta confiança, usada por transparcncia, cm velaturas 
ou esfrcg:iços. As terras, cm geral, são firmes: :i pcior é 
a de Cassel. que cresce demasiadamente e, muitas \'ezes, 
transparece através das successirns camadas de tons mais 
claros, embora encorpadissimos. É excellente o Kappah, ou 
castanho indiano, t inta que os fabricantes inglezes lançaram, 
alguns annos ha, no mercado; porém pessimo o preto de 
chumbo rbfock leadJ da mesma proveniencia . 

A escola inglcza atravessou no meiado d'estc scculo um 
período de dccadencia , devido, cm grande parte, ao cxag­
gerado i11s11/ar1:11110, ao seu systcmatico afastamento das 
escolas do comincntc. 

Predominou na arte da Gran·Bretanha, duran te cerca de 
\'Ínte e tantos annos, a tendencia para o colorismo. O exem­
plo de La\\ rcnce e de T urner, o grande e.\perime11talista, 
arrastou os pintores inglczes a demasias de côr, cujos re:.ul­
tados siio foccis de suppor para quem conhece a propensão 
para as 1m111ias, tiio peculiar ao Pº''º britannico. Postas ao 
auxilio de tnl corrente a scicncia e a industria , lançaram os 
inglczcs no mercado infinidade de tintas, tão uteis algumas, 
quamo formosas de tom ; ruins e damninhas, porém, outras, 
e que a prudcncia manda condemnar ou, pelo menos, usar 
com designadas precauções. O s amarellos de cliromo são 
todos mais ou menos traiçoeiros; ainda o melhor é o n.• 1, 

devendo empregar-se, para o tritura r sobre a paleta, espaiula 
de buxo ou de marfim. São dctcstavcis os chromos a larnn­
jados e os e~curos. Supprc-os com vantagem o pa/.;idium e o 
ct1dmi11111, substituto do antigo 11u!ssicote. Eotes preparados 
mglczes não oiio muito antigos. E cxccllcme a <'stro11cia11a 
inglcza,-mais firme que o amarello de ~apoies. Excellentc 
tambcm a aureoli11.1. um dos preparados de data mais re­
cente. E má a lacca amarella, e nada m<:lhor u lacca \'CrJe, 
ambas cm extremo volateis. Excellcnte o amarello indiano. 

(Conlinúa) Jl, ~-

CIJS NOSSAS LYIC!AES 

f:)l procede o dirc..:tor artiMko Ja Arte Por· 
tugue;a fonnando uma ftranJc ~ollccção <lc 
ini..:iaes. aulhcntkamcntc )'Ortu~uc1ns; para 
i~to conseguir, cxrlorn ih mina) maj.. Etcnui· 
na~. o:. \·dhos ~odi~cs de ..:uj.a origem ha nO· 

~~~iri)rJl:~1j> lidas c:ertas. Muitas Jus inkiac.:s que entram 
n 'este numero. são do mi'lsal Jc J\rou~a, 
codicc illuminado que pcrtcn~c ó ..:ollcccão 
da Bibliothcca Nacionnl. · 

Turno no:\ cento e quarcnw e trcs codiccs que form~am esta col­
lecção, con10 no:; quatrocen tos cincocntn e quatro, lJUc t~UllOS tem a 
pro ,·cnicntc Jo nio:,tc iro de Alcobaça, ha muitos volumes Jc origem 
ponugucr.n, n partir do seculo xu, isto é, do começo da monarchia. 
N\::;tc como no~ ou tros ramos d'arte, ha, uma ou outro , ·c1, innucncia 
mnnifcstn da~ c~cola!!i hcspanhola, flamenga, italinoo, etc.; muita~ \"ctcs, 
o illuminnJor Jo >cculo xv1 adoptou por modelos ª' iniciacs de codi­
ccs mni~ antigo); mas, entre e~sas influencias e i:onfusóc~, encontram· 
~(: elementos que se podem considerar nacionacs. 



ARTE PORTUGUEZA 

.AZ ULEJOS 

01 uma grande in\'enção, esta dos azu­
lejos! 

O bri lho, a graça d'esses quadrados 
captivou os artistas, e differemcs povos 
os adoptaram, bem diversas escolas lhes 
applicaram os seus cstylos. Vieram do 
oriente ter a Portugal, e, aqui, o azulejo 
reproduziu-se de mil maneiras, irradiou, 
transformou-se, soffrcu todas as evolu­
ções e influencias artistica~. O azulejo 
entrou nos templos, nos palacios, nas 
casas humildes; com elle se fez a simples 

cercadura, o singelo xadre7.; e artistas eminentes 
pintaram em azulejo \'astas composições. Por 
isto, uma collecção d'csses quadros offerccc mui 
variados typos de decoração. 

l\ão é numerosa a colleccão existente no mu­
seu do Carmo, por exemplo; e todavia sufficicnte 
para reconhecer differcntes classes ou typos. 

Os azulejos cm relevo, usados ainda no seculo xv1, com as suas la­
çarias, figuras gcometricas ou vegetaes, em quadro, cm oitarndo ou 
em circulos, são os azulejos mouriscos, que se fabricaram muito em 
Hespanha, principalmente cm Granada e Sevilha, assim como o azu­
lejo liso, branco e verde, de bellos esmaltes que ainda hoje perma­
necem inahcravcis em muitos edificios do paiz. 

Os azulejos lisos, de folhagens em azul sobre fundo amarello, pa­
recem ter origem italiana; fabricaram-se ainda no seculo xv1 em Sevilha 
e Talavera, e d'ahi entraram em Portugal. Ha finissimos azulejos d'esta 
espccie em Portugal, assignados por artista ponuguez; os da igreja de 
S . Roque, aqui em Lisboa, por exemplo. Na pequena collccção do 
Carmo, ha uns finissimos azulejos d'esta escola, cm que pequenas fi­
gurns humanas apparccem delicadamente coloridas. 

Os azulejos hollandezes, de pintura azul sobre fundo branco, apre­
sentando pequenos medalhões com paizagens e figuras, ou de côr 
violacea ou roxa sobre fundo da mesma côr, esvahida, tambem hol­
landezcs, encontram-se não raro cm Portugal. 

No scculo xv111, dominou definitivamente o desenho azul sobre fundo 
branco, e executaram-se então rnstissimas composições. 

Em Lisboa, Evora e Coimbra, ha azulejos variados por toda a 
parte. A quinta da Bacalhoa em Azeitão, ou a quinta do sr. marquez 
de Fronteira em S . Domingos de Bemfica, mostram dezenas de typos 
de azulejos. Pouco a pouco, iremos publicando algumas gravuras dos 
exemplares mais artisticos e decorati,·os. 
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